
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

ANO XVIU - N" 1~1 CAPITAl. FEDERAL TERr.A-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 1991 

2t.• sessão conjunta. da 1. • sessáu. Jegis~ativa ordinária da 5.• legislatura 

:Em21 de agôsto de 1963..- às 2.1. bQras e_ ao minutos 

QIDJE.M 1.>0 l>lÃ 
Veto presidencial fparciall ao ~rojeto de Lei n9 136~3 na Câmara. e 

n9 31-63 no Senado, que fixa novos valores para os venciment~ dos ser­
Vidores do Poder Executivo, civis e miiitares, tendo Relatório, sob n° 17 .. 63 
tra Coinls$ãa M1Sta. design;tda de acôrdo com o artlio 30 00 Regimento 
Comum. · 

9J;IENTAÇAO P~RA A VOTAÇAO 

Cédula n9 
1 
2 
a 
~ 
5 
6 
7 

Dispositivo a que se relere 
.Ar~; ·J..J (totalidade); 
Art. 47 e seur ·a I tot-alidade); 
!lo RJ. t. 48, as paJ.avraa "... ficando revogado o Item 
ar~. 12 d."l Lei no L 711, de 28 de outubro de 1952 .•• ". 
Al·>. 49 t totalidade); 
Art. 53 (totalidade); 
Art. 63 ~tota.llt'ade>; 
Arv. 65 (totalidade) • 

IV do 

Presto.ente - Moura A.llarade tPSD 
- SPI. 

SENADO 

VIce-Presidente 
Gama <PTB - MGl. 

Nogueira 

....... 
B. Wilson Gonçalves - Cea.ri. 

da 9. Walfredo Gurgel - R. G. Norte 
tem exerctc1o o Supieo.tt - Ma.~ 
noeJ Vlllaça do PTBI , Pnmelro-Secretár!o - Ruy Palmei­

ra <UDN - AJ..J. 10. Ruy Carneiro - Paraiba 
Segundo-Secretà.rlo - Gilberto Ma- u. Leite Neto - Sergipe. 

r!nho \PSD - GBI • 

Terceiro-Secretárto 
i!cna <PTB - ACRE) , 

Adalberto 
12. Antônio Balbino <em exerc1c1o .o 

suplente Eduardo catalAo do 
PTB) - Bahia. 

O Pre.s1dente do Senado Federal, nos têrmos do art. 7U, § 3'1, da Cons­
tltuição e do art. 1°, no IV, do Regiment·a Comum, convoca a..s duas Cas~s 
do Congr{'sso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se fio dit}.._ .la. 
de setembro do ano em curso â.s 21 horo1..5 e ~o minut~ no Plenáno li 
câmara dÕ.S- n·epütaâos,- _conhecereiil- dO vefo ~ presidenclal ao ProjetQ Cfe 
~f_ !h!._ 4~_201, _de 1959, _ria Câmara· e n9 9, d~ 1963, no SenadoJ qu• c:uç­
peal!. .."'O In.stiWto dE} Biologia _Marinha de sao Pauio, a subvençao anUal 
<ie_O_rJ _5,P].._Q_O!),~.-OO parp._gm]lutenç@.a e ~esen~olvimento do .Biologia Marinha 
çle _ Sjo ~sebastiâQ. 

SeD.Ildo Federal, em 19 de agõsto de 1963. - Auro Moura Anàra:le. 

o PTesidente do Senado Federal tendo em vista a necessidade de dar 
me..hor orden?ção aos trabalho~ da &.essã_o_,Çol}junta 9o Congre$su Nacional 
cünvocnün para 27 cl.o m~s em curso, resolve transferir para a rle 12 df se~ 
temroro, às 2~ hor~ e 30 minutos, a aprecia,gá,Q do veto prest_de_ncli_I _aa 
Projeto de Lei n9 1.14:9-B-56_na Câmara dos Deputados e n'-~ 55-60 n~ Se-­
nao.o, ·q-L!e ãl.ifurfza- a ::·Jnstlb.uçã, de uma sociedade de economia mrst;"-~ ãe~ 
Wm"ilidã.- COmp:mlna :Hidrelétrica de Bor~rema, no Estado da Parai~a. 

senado Federa!, em 22 de agõsto de 1963. - Auro Moura Andrade. 

FEDERAL 
·-F '!:><~,.._ .. 

6. Allton1o Juca - cearê.. · 

1. Dtx-Huit Rosado 1em exercicio o 
Suplente, Jo.sé Bezerra, - R. G 
Nort&. 

6. RUl Pa.Jmeira - Alagoas. 

7. Eul'lCO Rezende - Espirtto santo. 

8 Afonso Arinos - QuanabaJ.'a, 

9 Padre Calazan.s - São Paulo. 
10. Adolpho f"ranco - Parana., 

d P 
n. 

8. Argem1ro de Figueire o ~ a· 
Irineu Bornha u.sen - Santa C&• 
t.arma. 

ra.tba. 
g, Sarros carvalho -:" Pernambuco. 

t2 Antônio carlos - Santa Cata• 
rma, 

10. PeGSoa de Queiroz - Pernambu~o 13. Daniel Kr1eger - R. O. Sul. 

Quarto~Secretárlo -
nheiro \PTN - P AJ • 

11. José Ennlrio - Pernam~uco. 14 MUton campos - Minas Oerail. 
Cattete Pi- t3. Jefterson de Aguiar - Ewtr:l.tci 12 . Silveatr& Pêncles -":" Alagoas. 

santo. l5. Lops.'S da Costa - Mato arosso. 

Primeiro Suplente - JoaqUim E'a- 14. Gilberto Marinho - Guanabara. 
rente 1 UDN - Pl) • 

15 Moura Andrade - São P11.111o. 

13. Vasconceios forres - Rjo de Ja.­
neiro <em exercido o Suplerr.te 
aouvêa Vieira.> . 

Segundo Suplente - Gu1do Mondín 
!PSD - RSJ. 16. Atllio Fontana - santa Catarina. 14. NelSon Maculan - Param\. 

Terceiro Suplent9 
Torres tPTB - RJ) • 

Vasconcelos 17 Gutda Monclln - R. O. SUl. 
18. Benedicto Valladares - Mma.s 

Gerais. 

ID;P.RESENT&CÃO PARTIDARU\ 19. Filinto Müller, • 

PARTIDO SOCIAL OEl\1-0CRATICO 20 José Fe1lCiano _ Golâs. 
<PSDl 

21. Juscelino Kui:Jttschek - Go!!ls. 
1. José Gutomarct - Acre tem exer~ 

cicJO o Suplente - José Katralal . 

~- Lobão da Silveira. - Parlt. 

3. Eugêllio Barros - Maranhão. 

4. Sebastião Archer - Maranhão. 

i. Vlctortno Fre1re - Maranhão. 

•• Stgetredo Pacheco - P1a.u!. 

7. Mene~es Pimentel - Cearé.. 

22 Pecb'o Ludovico - Goiás. 

!. 

2 

3. 

4 

PARTIDO TRAB<1LIIlSTA 

!PTBJ 

Adalberto se na Acre. 

Oscnr Passos - Acre. 

VlValdo Lima - Amazonas. 

Edmundo Levl - h rca:w!lQ.&. 

16. Amaury Silva - Paraml eil1 PXCK~ 
cicio o supLente Melo Braga. 

16. Nogueua da Gama - Minas Ge· 
rala. 

17. Bezerra Neto. 
flNlAO DEMOt-'RATlCA NACIONt.L 

tUD.NI 

1. Z&eariss d1! ~sunçt.o - Pará. 
2 Joaqwm Parente - P1au1. 
3. Jooé CflnCl1dO - PlaUt. 
4. Dmarte M~nz - R G Nortt 

em exercício o sur~ente cortes 
PereiraJ . 

s. Jo:w f\,g:-iptno H'!ll e?'erclclo o 
Suplente oom:.~clo üJndmJ - 1?11-
raibs. 

PARTIDO LWERTADO,R 

!PLI 

1. Aloysio de carvalho - Bahia. 
2 Mem de 611 - R. G. Sll,l. 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

!PTN) 

1. Cattete Pinneiro - Pará. 
2. Lmv d.e Mato ... - São fiaulo. 

PA4'XL'>O SOCIAL PROGR!':SS1ST4 

<PSP) 

1 Rr•II Gíubcrt1 - &3plrito Santo, 

2. Mi:;uei Couto - ·aio de Jane.tro. 
!'AS."l'!UO SOClAI~lBi:A 

Bn.AS\r'L'EHtO 

,psgl 

1. Aur"'fi') ··iana - auannbart.. 
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>IOVIMEN'fO 'fRABALaii!TA 
RF..r\OVADO& 

IMAIUO DO CONOJIIESSO NACt<mAL (&ef!o I 

e:XPEOJI!:NTE 
,, j t 

OG4Mão dt Oo~l;lo 
O J.uGtiQI. 

IM'fRJ 

A~>~·!:o Stel.tlPr~b - 1\lo cio 
nt>;ru 

l 
---1 

l!l;l!f'AIIiTAMt!NTO M !Mf>RENSA NACIOt~AL ''' .. 19· ""'~~dente - Mllton 0t.mpo4 ~ 
YIO<J-Preoldettle - Wllcell 

rAH'fiUO 1\.EPUBJ...ICA.NO 

' IJ Júlio Leit..: 1em txercteio D ru· 
Plf'llie OyJton CO.H-8.1 - S~reipe 

1,PM~t'tUU IHiMOt:kATA. CRl.S'l'AO 

(P[)CJ 

,1 Arno:l de '.te.:0 - Alll.&úas. 

":;EM t.El.IENDA 1

1 

D,_.TOft C.f'tAt. 

ALBII!RTO DE BRITO PEREII'IA 

e,....•"• eo ••lltvu;:o oa .. v.M.ac:.Aç6a• c~a,.a D• oo:ç.lo o• '"-&~.A.ç.J.o 

MURILO FERREIRA AL V!S FLORIANO GUIMARÀIS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ORÇÁO A 

I"'"'""" rtei• oftctnM cao C•P•rltmontll -.o lmprtAta Naci4Htll 
,y 1 :l.~~:-J'"'3l Mannl1o - Ba.hilo.. f a&AIILJA 

\2" He·lb~Jdo VleJra - SC."!i!Pe. _) ------~------'----"--------------· 

RESUMO 
f:'a tttào Soclal l.lemocrAt.Jco REP.\RTIÇilE8 li PAR'I'ICVLARES 

\P !:i D , ............ . 
P:wt1ao i'ratlaitHs-t.a Bra.szleu·o 

',p 1 e • . . .. ....... . 
tlnJáo Oemocrat1ca Nec1ona.1 

•u o N , •. 

C•pit.al 1 ID&.er'Jor 
11 I Sela88"Lrl • .. .. • .. • • • • • • ll"f l• Ano ••• , • • • • • • • • • • • • ll<f 

114,00 

"·" 
IH1t1lre 

til IICl O II.UUOI 

&apit&l o lll\W!Ol' 

.............. .. ..... ................... .. li ,Gil 

'11,110 
lxtutor ktertor 

Pt._; t.<Clu L..Jbertador IPLJ •. 
l~rrt.•ao f'rat:NlllH5t.a t<!a.ctoila.1 

1.-P r N , ............... . 
P~. ~:-;<";o soma1 Proere.ssJ.St& 

loP S ~ I . , ....... .. 

a Ano 

I 
IH,to)bo ········~·····:· tbt !SUO 

P3.!"fJO.t! "r)Ct.a.li.~b. Bra.~H~ro 

i•P s B I ........... .. 
PqrtlQo aeputJlJCann IP R.) 
Pd.:tldo Democre ta cn.stão 

\:c. D O • ............. . 
Mf"·•nento fntbalhi~ta Reno~ 

iador ,M"fR.) ••••••• , •.•• 

ee.Jn fe.gi:tnd& .............. . 

j~ 
J~ - .\{al.Vri&. c39 Membros) : 
J1<SD 
IITB 
:Z;'il - Minoria cl7 Membroa>, 
CÍDN 
PL 

l 

l 

.. 
l 

66 

,; - Pef[aumas Repr~t.senta4)6es 1.9 
!\~einbrOSJ: 

~-.!l'N 
Plil' 
Pj>B 
MTR 
Pit 
PDC 
J~sapl'l~t Marinho (Sem Legenda). 

I !QEBAN~f\S 
B \ DOS BI.OCOS PARTlDAliiOS 

1 MAIORIA 
T.Ader: 

B~ITOS Carvalho - {PT.B Pr'J\. · 
~ice-Ltderes: 

V>Çtortno Freire - <PSD MAl 
V~concellos TOrres - (Pl'B RJ> 
Jefferson de A.gu1ar - tPSD - ESl 
t.o~âo da SllVl!lra - <PSD - I? A) 
~r~r Virgfiio - <PTB - AM) 
Del1_erra Neto - lPTB - MT) 

1 
r.llNORlA 

Lld),. 
João ~Agripino - nJDN - PB) 

VtcC-Lideres 
Daniel It.rteger - roDN - RS) 
Mem de Sá - (F 'L· l!Sl 
W~tmNAS ttEPRI!SE!'."l'.O.ÇOÍlD 

L!dclr 
Llno ~ Matos - I:I?TN - SPJ 

Vice-Ltaer 
Aurél!1> Vk>nn - INB - Olilr 

I O - DOS li'llttl'IOOO 
Psn: 

Denedloto V..llad:>rc.s - Q'lGl 
Vtce\LI<leres 

WiJJ;on Oonqalves - <Qlll) 
{l•rrrfr~do PMheco - Wb .. 
\;;::;~~ C<rJ;l - ec:J.lJ 

! 

\ 
I 

- &:xç:et"aadaa •• )ara o e~eriOt", quo tarlo tempra uu.at&, &I 
uuna\uru poder~e-lio t.om•r1 om qa&l4illtr época. por aeta atua 
ou \tm •DO. 

- A fim de poutl:lflit.ar & rOI:ILCt.IU tia Vl.lPTOI iCO.D!JIII:DÀ&d.OI ie 
eaolaroçimeal.oa q:uaato * aua aplicaçlo, toHcitamo•. üem pretor4uefa 
à rumesu por .Dutfa ·de eh.equo ou n.te poaul. tDdtJcloJ a f«vOr Co 
Tofsoureiro d.o Depar1.1~ento 4o lm.Jir~nsa Jhc1o1lo.1. 

- Os ,uploJnentoa U o4lç6u do• órgioG oflçtaf• Hrlo fore.eettlo• 
aoa us.inantea abm.eJI\0 audlaato aoHcJtaçAo. 

- O ousto do aúm.oro a\l'"asuuto aerA acreactdo de Cri O,iG •• JGr 
u:erotcJo decorrido, aobrOr..ao· lo au1b Cr1 O,M) 

PTB 
LUJ.er 

.rtur Vi>&illo - IAM) 
Vtce-Ltctetes 

Arnau1. SUva. 
V!Va.ldo Uma 
Bezerra Neto -

UDN 

Lt<!Ot' 

<PFt> 
rAMl 
<MT) 

Dlln\.ru Kr1eger t:RS> 

Vt,.e~Lídetes 
Eurico Rezende - (ESJ 
Padre Calazans - cSP) 
~dolfo Franco - tP:fl.) 

1'1. 

Ltcler 
Mem de Sá (R.S) 

Vlce-Ltd.n 
AJoysto de Carvalho <SA> 

PTN r 
Llno de Mato. - (SP) 

Vtce-Uder 
Colete i'lnUe!xo <?Al 

PSP 
! ~fder -
)Miguel ;;auto - (IIJ) 

Vtce-Ltder 
IRauJ Gluberto - CES) 

Comissão de Agricultura 
SETE MEMBROS 

1_)-resldente - Vago. 
Vice-Presldente - Eugl!n!o .BI\rroo 

<PSDJ 
COMPOSIÇAO 

P.SD. 

TITULARES 
Eugênio Barros. 
José .F'ellclano. 

l:;UPLENTES 

L AtHio Fontana. 
2. P&dro Lu(J.ovic.o. 

P.'LB. 

TIT"ULAR~S 

Ne.tson Macuta.r~ dicencfado). 
Dix-Huit Rosado (licenciado). 
Raul Giubertl. 

SUPLE.Nl'ZS 

1. Eduardo Cat.alâo (•). 
D. Aarão Steinbruch (U). 
3. Vago. 

U.D.N. 

TITULAR"f:S 
LOpes de. Costa. 
Antônio Carlos. 

SUFLEN'Í'EA. 
1. Dantel Krieger . 
2 João Agripino <Ucenciado)' 

SVBSTI'l'tl"'?OS 
Domicio Gondim, 

.Reuniões 
Quartas~felra.s, às 16 hora.s 

Secretdrio 
J. Ney Passos Dantas. 

( 0 ~ Em sub.stltulção do Senhor 
elson Ma-culan, como titular. 

._ t • •) E1m substH:r~:l·i~o ao Senhor 
UJix-Huit Rosado, ecmo t1Whf~ 

· Oonçal .. • !Pstll 
COMPOSlÇAO 

P.SD. 
Ttl"ULAJ\U 

.Jet::rerson d.e A.gulcu, 
R.uv Carneiro. 
Lobto da. Sillein. 
WUEOD Gonça.lvea. 
Jo.s>.phat Marinho. -·-1. 1Menezes PimenteL 

3. Leite lleto. 
'· Benedicto VaUadarN • 
.f.. Aarflo Stein'oruch. 
I, Herlbaldo Vieira.. 

P.'r.B. 
m11LMU 

Amaury Sllva <lkenc:!a~ 
Bezerra Neto. 
Artllur Vl11rnlo. 

SUPLJ:l'fTSa 
1. Aritmlro d.e Flgoel:redc> (•)·, 
2. Silve.ttre ftêr1c1es 
1. Edmundo Le\'l . · 

t!U11.S"Irt\l'IO. 
Jdelo Brage:. 
A àesJinar. 

U.D.N. 
'lTnJLAfUUI 

.'l..loys1o Ot Cain..lbo, 
Eurlco Rezende. 
MUton' C&mi>OS. 

S."O'PLI:lfrlel 
1. .Aton...c:o A.rlnos, 
2 Daniel Kr1ea-er. 
3. Joã.o Agriplno tl1ceno1ado)\, 

SUBSrl'TV"TO 
Dom1clo Gondlm . 

Reuni~., 
Qoort&s~!eirs.s, U 16 horu. 

secretdrio 
Ronaldo FerJ'etta. Oi-... 

< • I Em substltu!ç~o do ll•nlul!l 
Amaury Siln. como· titular. .. 
Comissão do Distrito Federal 

SETE ME~ffiltOS 

.Presidente - Llno de Matos. 
Vtce-Presid.~nte - Pedro Ludovloo. 

P.S.D. 
TITUL.\KES 

Menezes Pimentel. 
Pedro LudoVic:o. 
Lino de Matos. 

SUPL"tN'l"ES 
·1. l'illnto Muller. 

2. Eugênio Barros. 
3. Heribaldo Vieira. 

P.T.B. 
TITULAREl 

Oscar Passos. 
Dtx-Hult Rosado me~ndado), 

SUPLENTES 

1. Aarão Stelnbruch (O). 
21. Antõnto Juca, 

SUB$TITUTOQ 

1. A designar, 

U.D.N. 

TI'l'ULARES 
Dinatt.e Mnr.lz t!lcenclado)". 
Eurwo Rezende, 

SUPLENTES 
l. Lope-s da Costa <,..), 
2. Zacarias de Assunção, 

suBSTITUTOS 

1. Cortez Pereira. 
Reunióe.! 

Quintas~feiras, à6 lO horas. 
secretãrto 

Julieta Santos. 

1• l E.m substituição do Senhor 
OiX-Huit Rosa.do, como titular. 

(.., 1 Em substltmçã.o ao Seni\01' 
Pia.Mte .Mar.iz, co~o titular. 
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Comissão de Economia 
' t9 MEMBROS> 

Comissão de Finanças 
(.(.6 MEMBROS> 

SUPL&NT&f 

1. Lelte Neto. 
1. Leae Neto ,., . 

StrBS'IlTUTOI 
i. Cortez Pereira. 
2. DomJcio Got:idim. 

Pres.tdeúte - FJ!nta MUUer t'P~ Presidente - A:gerr .t·o de 
Více-Prtsidente - Eduardo Cat•; do - lPTB) 

Figue1re- 2. Lobão da Silveira t .. ). t • > - Em substitut:ção 10 SennO!' 
Dix-Huit Rosaao. como U• 
tular. 

(P'TBI 
Cl.l!\.:POSIÇAQ' 

PSD 

TI"tUL.oi,.R!UI 

Fillnto Müller 
Eugênto Barros 
Atilto Fon;ana 
José GUJomayd (11ccuL'Jaão) 

SUPU: NUS 
1. JefferSon de Aguta.r {•) 
~- SJgefréda Pacheco · 
1. SebMtiê.o Arcber 
t.. J~epljat Mar.nho 

SuttSTl'tU"fOJo 

l. José Kairala 
PTB 

TtrUL~RD.. 

!:duardo Catalão · 
~elson MJ.-eulan füccnciado) 
f!.lho Lel~e dicenc;f.dDI 

SUPLENTE: 
Oscn.r , Pas..ws ' • • J 
Bezerra Neto 

:. Jf)St! 1trmu-1o ·t'" .. ) 

SlmSTITUNS 
Oouvê'a V1e1~ a 
Melo :Braga 

: .••. A indicar 
UDN 

'J"lTUL:\RES 
~dolto Flranco 
~ope<s d~ Costa 

SUP"LENI'Ef 

Vlce-Presldent.e - Daniel K!·terer 
tUD::-r) 

CO&rPOSY..'ÃO 

PSD 

TlTUURES 

V ,ctonno Fre1r"' 
Lobão da Silveha 
Slf!etredo Pacheco 
\Vilson Oonça1vea 

; .ei.te N~to 

I . . SUPLI':NT!.S 

José ou.loma:a d:c.;-nc,ado) 
~ EugênJo Barros 
3 Menezes p.lmentr 
4 .'\ tnto Fontana 
.:;. Pedro Ludovlco 

SURSTIIUl'01 

1 José K;;.:ltala 

PTB 

XITUURL3 

Argemu·o ae Figueuedo 
Bezerra Neto 
p·,;~Huit Rosado !llcenc:ado) 
Pe.'>boa de Queiroz 
Eduardo cata.:\o 

:SUPLE~ 

Nelson Maculan thcwciado) 
2 Lino de Matos 
3 Amaury Silva tl!~P!Jcia.do, 
'4 Aurélio Vianna. 1**1 
5. Ant.õnio Jucá. 

Júsé Cândido 
Zacarlas de A.szunçãc l Edmundo Le' 

:.! José Ermlrto 
l •) - "Em sub..~tituição ao m. r é ·~ Me.!o Bn.ga 

Gulom:trd, como titular. 
(• • > - Em substltuiçâo ao Sr Nel-

son .Maculan, como .... itUlar. Til'UL..\UII 

·•u) -Em 'iUbstituiçi\o B.O Sr. JúHo.Dan!el krie~Z"er 
Lette, oomo "titular. · Dlr.arte MariZ tl!cenc:::tdo) 

tcuniões: têrça~!e1r.n:s - l6.00 horu Irtneu Bornhal.L!)en 
)ecretário: Cid Brti@"ger Lopes da Costa 

Comissão de Educação 
e Cultura 

C MEMBROS> 
Pres1a:ente - .Me!lesu P!metn.Cl 

PSDl 
\'l.~e-J?residentt! - Padre caJazans 

- !UDN> 
COMPOSIÇÃO 

PSD 

TlTUU!WI 
!lenezes Pimentel 
ll{al!redo Gurgel 1l:cenciOOo) 

:UPLENT!:5 

13
~ Adolfo Frr..nco t • • • l 
.:. Eurico Rezende 

Joâo Agripino (llcenc:aooJ 
4. Milton Campos 

I!IU8STI'!U'l'O!. 

Corte! -oereira 

2. Domleio Gondit 

):!em de <:;t 

S"OPLENTtB 

·Ben~d1Ci.O Valladares t•) 
Stgefredo Pacheco 

SUPLENTB 

· 1 Aloysio d~ Carvalho 

StmST1Ttrio.1 
Lelté Neto 

PTB 
TlTULARE1 

~soa de Queiroz 
~maury Silva Hicer:e~ado) 

SC'PLENI'ES 

Gouvêa Vieira < • •) 

1. Mnnoel Vilaça 
UDN 

TlTUL.~r.w 

Ul tônLo Carlos 
~adre Calatzana 
~em de SA 
. . Adolfo Frauc"' 
t. Mtlion Campos 
1. Arnon de Melo 

(•) - ~m subsütu!çâo f.J Sr. Wai­
Ir_,o Gurge1. ~omo titular. 

(h) - Em subst:Jtu1ção a.o Senh3r 
Wtauty su·n1 .. como Utular. 

Jt.euil1ôes: 4•s~fe!ras - 15 .00 b.oras 
Seo:::etarl.a: V era do Alvarene;. Ma-

In 

(*•) - Eru substituição e.o Sr. Dix­
Hu1t Rosao~:lo, como titular. 

t•••) - Em substituição ao Sr. 
Dinarte Mariz. como titular. 

ReuniOes: 4.vs letras - 10.00 horv 
Secretario: Cid Brü~ger 

Comissão de Legislação Social 
(9 MEMBROSJ 

Presidente - Vlvaldo 

Vlce-Presldente 
(PSO). 

COMPOSIÇÁ( 

PSD 

Trnn.~o.ttn 

Ruy carneiro. 

Llma (PTB) 

Ruy Carneiro 

Wa.fredo Gurgel IHcenctado). 
Jost:l ou:omard ll~cencio.ao). 
Raul 01ubertl. 

3. Eugênto Barros. 
-i.· Jullo Leite licenciado,. 

SUBSTITUTOS 

1. Aiíllo Fontana. 

I. José Ka.IraJS.. 

3. Dylton Costa. 

PTB 

T:l'!UU.RES 

Amaur} Sí!va. 1 hccnc.ado) ., 

IferibaldD V;~lra 

Vl valao Lima .. 

St.'"PL~ 

1. Aurt:l\o V1anna '• • •). 
2. Pessoa de ~t.eiroz . 
3. Antônio Juca 

SUBSTl1UTOI, 

1. Melo Braga. 
UD?i. 

l'ITULhltU 

:muri~o Rezende 

Allt<lnio Ca.rJo .. 

SUF'LJi:NTf 1 

1. ll)pe.s da Coól>ta. 

2. Zacartas de A:s.su:-Jçâo, 

~ 1 - Em subs.tltuiçã.o a.o Senh-or 
Walfrt:do uurgel, como ti­
tular. 

••) - Em iiUb!t:tuição a..o Senhor 
Jose Guiomard, como ti­
tular, 

c•u) - Em substituição ~-!I Senhor 
Amaury Silva.. c.omo tJ.tu­
Ja.r. 

Reuniões: 4' fe1raf:. la liS horu. 

Sec:etá.ria: Vera de AiYJ.rcnga. Ma­
frv..~ . 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

<7 MEMBROS> 

Pre!ldente - Ruy Carneiro IPSD) 

Vlce-Pres~d.ente - AuréUo Vla.nne. 
<PSB). 

OOM?0siÇÂ.O 

PSD 

'l!T'l' ABA. 

W:lson Ooncalve!;, 
RUJ Carneir-o. 

SUPLENT!!l! 

- L Sigefredo Pacheco. 
8. Leite Ne.to. 

PTB 
'l'JTtJl.ARE:l 

D'x-Hult Ros~do d!ccnc1ad:!:) ~ 
Herlba.ldo Vieua. 
AuréUo Vianna. 

SUPLE.."lTlt.. 

1. Argem1ro de Ftguelred"o (•). 
IL Amon de Melo. 

3. Júlio Lrlt.e ll:cenciado~. 

< ,..) - Em substituição ao Senhar 
Dinarte Mariz, cGtnO titu-­
lar. 

Rnnjôes: 3"- fe!ras - 16 horM. 
Secretário; J. Ney P~s Oan~M. 

Comissão de Redaçãc 
<5 ~mMBROS> 

Pre~idente D1:t·HUit l\.osado 
(P'fBl. 

V!ce-Preaidente _ Padre l:a.J.auu..a 
(UD~J. 

OOliiPOSIÇÃÓ 

PSD 

nTULARES 

Wa.lfredo Ourgel <Lccncindo). 
6e0::tl'ltiãa · .Archet, 

8tl1'1JtliTb 

1. Lobão da Sllveira (•). 
1. Josá FeUcian-o. 

SVD9'lTJ'tfTOa 
1, ~.1enez.es Pimentel. 

PTB 

tn'11LA.I 
1Jlx-·Hu1t Rosado lllceucbdo). 

SUPLEftU 

Heriba1do Vtetro. <••). 
SUBS'fiTUT() 

Jose B~zerra. 

UDN 

TlTUUJ 

Padre Calazan.s. 
Júlio LJeite HicencJado>. 

SUPI.E.Nnt 
1. Joõ.c Agripino tllcencia.llv>. 
2. Josaphat Marinho P 1 •). 

SUllSTITUTt 
1. Dom.1cfo Oond.tm 
2. Daniel Krieger. 

•) Em substituição ao Senhot 
Walfredo Gurgel, ..-omo tl• 
tular. 

( ** > Em sub.<.tituiç!i.o ""c Senhor 
Dix-Hu.it Rosado, como ti­
tu,ar. 

<**!> - Em substttutição a<1 so--­
~ nhor JúUo Leite. LOmo tJ. .. 

tular. 

Reuniões: 4" Feiras tis 16 hora:~ 
Secretaria: Sarah AbrahAo. 

Comissão de Relacões 
Exteriores · 

.11 \fE!dBROSl 

Presidente - Jefferson de Ag:o..:.a.r 
<PSD), 

Vtce-P,estctente - Pessoa de Q.:tei• 
roz tPTB>. 

OOr.IPOSlÇlO 

PSD 
lTllJLAllEa 

Benedicto V a lladarea 
FWmo Müller 
Jefferson de Aguta.r 
Aar1Q Ste1nbrucb 

SU'BSTI'fU'I'Or 
) 817Pt.J:tf'I'&1 

1. José Ermírlo. 
2. A.ntôni' Jucá 

UD~ 

1'[TUL .r.r:s 
orna.rte Mar~ tLcenciado) ~. 
JOSé C!\nd!do: 

SUl' LENTES 

l. Joio Agripino rHcellOla<IO'f. 
t. Upeo da Cm~ta l .. ), 

l 1 Menezes Plmentel 
12 Ruy carnelro 
·3. Jos~ Outomard flictnctado) 
4. VicCOrino Frefra 

SU"BStt'rUTOS 
1. JOGé Kalrala 

n'lVLAilBO 
rt::~ ue Queiras. 
v i valdo Lima 
Eduardo CataJiio 
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SUPLEN'I'l..11 
l 0500 r Pnsws 
2 Ar~e:.mn.. de F'tzuE~.re<Io 
3 Aniôiuo Jurá ~ 

UDN 
Tl'IULARES 

Ant.onio Cêll'ios 
Jose Cãnd;dc 
Pliare ca.azans 

Armw. cte Melo 

SUPLENTES 
1 Daniel Krieger 
2 E:unco Rezende 
8 Jofto Agripino (licenciado) 
4 Mem de Sá 

SUBSTI'Itr!O 
1 Domicio Gondiru 

• 

Reuniões: 5>\ls fejras - 15.00 horr..s. 
Secretário: J. B. Castejon Branco 

Comissão de Saúde 
<5 MEMBROS> 

Presidente -- Lopes da Costa IUDN) 
V1ce-?residente - Dix-Hult Rosado 

(PTBJ 
COMPOSIÇi\0 

PSP 

1'Il'ULARES 

Pedro Ludovico 
Slgefredo Pachecr.. 

SUPLENTES 
1 Eugênio Barros 
2 Walfredo Gurgel <licenciadol 

SUBSTlTUTO 
1. José Felictano 

E'TB 

TITULARES 

Dix-Hu!t Rosado rucenCiadol 
SUPLENTE 

Antônlo Jucà (..:;) 

SUBSTITUTO 
José Bezerra 

IJI>N 
Tm7LA1I 

Lopes da Costa 
SUPLENTE 

Dtnarte Mariz meenc1ado) 

José 
Sut!Stt!U'I:O 

cortez . 
PSP 

Tt'roLAB 
Miguel Couto 

SlTPLE!m! 
Raul Ou1bartl 

<'l - Em subst!tu!çl!o aõ Sr. D!~-
Huit Rosado, como titular. · 

Reuniões: Quintas-feiras - 15. ooo 
horas. · 

Sé<:reta.rio: Eduardo RU1 Barbosa 

Comissão de Segurança 
Nacional 

<7 MEMBROS) 
Presidente - Zaear1aS de AssunçA.o 

<UDNl 

illiARIC DC CONGRESSO NACIONAL (Seção n) Agôsto de 1963 

UDN 
TnllLMES 

Irineu Bornhausen 
Zacarias de Assunção 

SUPLENIES 
1. Adolfo Franco 
2. F;J.rico Rezende 

PSP 
'IlTULAR 

~aul Gfubert.I 
SUPLEN11!! 

1. Miguel Couto 

( 0 ! - Em subsUtuição ao Sr. Josê 
amomaí'd, cDmo titular. 

Reumões: 5""s feiras - 16 00 noras 
Secretário: Alexandre Pfaender 

Comissão de Servico 
Civil. · 

f'i ME).1:BROS) 

Presidente 
(PTB> 

suvestre 

Público 

Vice-Presiden:~: - Leite Net-o 

Leite Neto 

courostç!\o 
PSD 

'liTlJ1.ARES 

Slgefredo Pac:IIeco 
Sut'LEN'I:ES 

1. Victorino Fre1rr 
2. Benedicto Vataüares 

P'I'B 
TITULARES 

Silvestre Pêricles 
Nelson· MacuHtll 111cencJado) 

SUPLENTES 
1. Eduardo Catalát' (") 
2. Edmundo Lev1 

SUBS'TlTU'fOS 
I. ... A designar 

ODN 
TITUL.ARES 

Antõnto Cfl.rlos 
Padre Oe.lazans 

sut"tENTEg 
1. Dlnarte Mariz dicenciado) 
2. LOpes da Costa 

SUliSTlTUTOS 
1. Cortez Pereira 

PI:, 
, TfTULAR 

Aloysio de Carvalho 
SUPLENTE 

Mem de Sá 

r•l .:... Em substituição ao Sr. Nel­
son Maculan, como titular. 

~ão j":~ecia! do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 2, de 1961 
(Dispõe sõbre: Altera os arti­

goo 26, 56, 58. 60, 110 e o pará­
grafo Unico do art. 112 da Cons­
tituição Federal) 

- organ1Mção administrativa do 
Pistrit~ Fe<leral; · 

- vencimentos dos desembar­
gadores do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal; 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; 

- composição da Câmara dos 
Deputados e do Senado Fed-eral. e 
do Tribunal Superior Eleitoral~ 

- processo de escolha ·do Pre­
sidente e do Vtce~Presidente do 
Tribunal R,.egional Elfitoral do 
Distrito Federal; 

8. Nogueira da Gama - J)'tB. 
O. Rarros Carvalho - PTB. 

lQ Dani~l Kriegel' - OD!'ii. 
11 LOpes da Costa - UDN .. 
12. Milton Campos - UDJ)i. 
13. Ruy Palmeira - UDN :. 
14 Heribald.c Vieira - UON. 
15. Aloyfb Q.e Carvalho Pre~n-

dente - PL. 
16. Mem de Sà - PL 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Conslituir,ão 

n9 4, de 1961 
Dá nova redação ao 'item n.t 

do art. 95 da constituiçftd Fcàeral. 

'Jrrectut:billdatle dos vênc:men­
tos dos juizes) J 

Eleita' em 27-6-1961, s:ll\'Q os se­
nhores sen2d-ores: 

Lcpes d.a cosw.. designado e:n 29 
de outubr:. de 1962; 

!.obá.~ da Sllveua, àe~signa<loo tm 28 
de abril de 1963; 

- aplicação da cota do lmpôsto 
ae renda destinada aos Munici­
pios. 

Bezerra Neto, designado eln :13 de 
exceção abri\ de lP-63 , Eleita em 15-ü-1961, com 

dos srs senadores: 
designado ezn Prorro~açócs: Barros Ca!'valbo 

30-2-1902. 
Ne1.s.on Macuhm designado em 

Até 15~12~1962 - R{:qUerimeuto Utl• 
mero 609-61, uprovado em 14 .. 12-1361: 

15-5-1962: 
LobãO da 

23 4 1963. 
Silva designado em 

Até lE-12~1963 - Requerimlmto nú­
mero 7"79-€:2, apr{)vado em 1~~12-H!b'.!. 

LOpes d• {""'~ designa-do em 
29-!0-1962. 1. 

Prorrogações: 2 
3 

Até 15-12-1962 - Requerimento na- 4 
mero 611-61, apro'Vado em 15-12-61: 5 

Ate 15~12-1963 - Uequerlmento nú-, 6 
mero 778-62. aproYado em 12 .. 12-62. 7 

Membros - Partiáos · 8 
9. 

1, Jef!erson de Aguiar - Relator 10 
- PSD. lll 

a. LObão da S1lve1ra - PSD. 12. 
3 Ruy carneiro - PSD. 

4 Benedicto Valladare:~ - PSD. ' 13 
5 Wilson GonçaLves - PSD. 14. 
6 Nelson Maculan - pTB. 15 
'1. Silvestre Pér1Cle.s - PTB. 16 
8. NOgueira de Gama - PTB. 
9 sarros Car\'albo - PTB. 

Membros - part1do5r 

Jetfers{Jn de Aguiar - PSD. 
Lr..bão da silveira - PSb. 
Ruv Carne!ro - pSD. ; 
Bened:cto Valladares - PSU. 
Wilson Gonçalves - pstJ. 
Sllvest.re Péncles - PT}?. 
aezertu Neto - PTB. : 
Nogue.ra da Gama - ~· 
Barros Carvalho - pTB ,r 
Daniel Krieger - ODN. 
L-opes dtl Costa - UDN . 
Mi1ton Campos - Vicc-Preal• 
dente - UPN. _ 
Heribaldo Vieira - UTh.~. 
Ruy Palmeii'a - UDN. 
AJoy~io de Carvalho PL. 
Mem de Sâ - PL. 

18 Daniel Krieger - Vice-Presiden-
te - lJDN. C.omissão Especial do Projeto 

11. LOpes da Costa - UDN. 'de Emenda à Constitu)ção 
12 Milton Campcs - · UDN. 

Reuniões: 3's !elras _ 16.00 MrOB' 13 · Heriba!dO Vieira - ODN. n9 7, de 1961 
Secretá.rio: J. Ney Passos Pantu 14: Ruy Palmeira - UDN · Dá. nova redação ao art. 65, 

15 Aloysio de Carvalho - pL. itém I, da Ct>nstituiçfio Federal 
C • - d T t 16. Mem de Sá - PL. omlssao e ranspor es. I.D!spõe sôbre ns matetl.. tia 

Cornunicacões e Obras Públicas Com·Jssa-o Espec'Jal do Pror'eto compet<ncia privativa do .senado incluindo as de propor a: exone~ 
' 6 MEMBROS> de Emenda à Constitui~ão ração dos Cllefes de m!Esáo diplo· 

Presidente - JOilé Fel!ciano tPSD\ n9 3 de 1961 mátlca de .,.ráter permanente < 
Vice-Presidente - Ir!neu Born.t.au- ' aprovar o estabelecimento, rom· 

sen tUDN) Altera o § 1'1 do art. 191 da pimento e reatamento de ~elaçáe~ 
OOM:PoslçÃO Constituição Fe<leral. diplomáticas com patses ie.stran~ 

PSD (Aposentadoria do funcionãr1o geiros} · 
aos trinta anos de servlç(!:) . 

E:Ieita em 4 de outubro de lQ<ll, sa.l· 
Eleioo em 21-6-62. aalvo t>a Srs. se~ vo os srs senadores: · 

. nadares: i d 

Vice~Presidente - Sllvutre P~ricl~ 1 

'IlTUUREJ 
José Fellclano 
Sebastião Archer 

Bm'LENTES 
Jefferson de Aguiar 
Filinto Müller 

LObão da SUvelra. Ouido \1ondin - des gna o, em 21 
Wilson Gonçah·e.s e de outubro de 19{!.2: 

!P'OlJ 2, 
COMPOSlÇXO 

PSD 

TITllLAII!!l 
José Guiomard mcencfado) 
Victorino Freire · 

stTPimlil'ES 
l- Ruy C<lrneiro 1°) 
2. Atillo' Fontana 

SUDSTITU'l'O 
1. JD5é Kairala 

P'1'B 
1'll'17LABES 

Silvestre Pêrlcle.s 
Oscar Passos 

SUPL>:N'l'l!:!l 
1 .. Dlx.Hult Rosado tl!cenoladal 
~ Eduardo Catalão -

P'I'B 
TITULARES 

Bez-errs. Neto ~ucenc1ado)' 
.Lfno de Matos 

SUPLENU:S 
1 · Silvestre Péricles (o ) 
2 MJguel Couto 

. SUBSTITU'l'O 
1. José Ermirio 

llDN 
TITULAR 

Irtneu Bornhausen 
SU'PL$Nnl 

Zacarlas de Assunção l 
(~) - Em substttutção ao Sr. ae. .. J 

zerra Neto, como titular. 

Reuniões: 4"s fe!ras - HJ. 00 horas\ 
Secreté.rio: Alexandre f'illiomde•, · 

A.maurv Sllva. cte.stanado em 23 a e Viva leio Lima - designado , em 3( 
abril de 1963. de marco de 1962; 

Prorrogações: 

Até 15-12-1962 - Requerimento M­
mero 610-ót aprovado em 14-12-1961 ~ 

Até tS-12-!963 - Requerimento n\l­
"tnero 798 .. 62, aprovado em 12-12-1962. 

Membr<>s - Partido-s 
1. Jefferson de Aguiar - PSD. 

2. Lobão da Silveira - Relatorio 
PSD, · 

3. Ruy Carneiro - PSD. 
4, Benedicto Valladnres - PSD. 
5. Wilson Gonçalves - .pSO. 
tt. Silvest-re Pêricles - Relator 

PTB. 
1. Amaury IJI!va - PTB, 

Ruy Carneiro - designado 1 em fl 
de a.brU de 1963: 1 

wnson Goncalves - design~ Cli 
'l3 de ~Oru dr 1963. 

E!urlco Reunâe - designado1 em 2.' 
ae abril de i9ô3: 

Pinto Ferrell'a - designado :em 21 
de abrll de 1963: 

Amnurv S1lva - designado ;em 2: 
de abril de 1963. 

Prorr!lgações: 
Até 15 de dezembro de 1962 :- ~ 

querimento n9 ·607-61, aprovado',em 1 
de dezembro de 1961. 

Até 16 de dezembro de 1963 !... Be 
querimento n9 1'80-62, aprovado ·em 1: 
do de!embro c!e 1962. · 
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f, ... Membr ... - Partl<l:;. Jefferson de Aguiar - designado _DI .. RET_ORIA .. D .. A .. s .. c.o ... M. 1.$.sõl;'~ atuação, em têrmas camop&tlvels ema 
· em 28 de a.bii.l de 1963. - _ ·· .. '!/ os motivos determinantes da reunião. 

t. Menezes Pimentel - PSD. Çnn;jj~sã_o seguindo rigorosamente a linha da 
:~. Wilson Gonçalves - PSD. Ruy Carneiro - designado em 23 ,._ C en;;.revlsta ;1t. o Presidente Goulart 
•.· Lobão da Silveira - -PSD. de abrU d. 1963, ' de. E9J!.C.é!!l?-Ó. e .. ultura deu, ~poiàndo as pal .. vras do Pres!· 
4: Ruy Carneiro - PSD. E 1 R d d i •~ .~ 2<;) :.. dente Kennedy sôbre a inevitabilida• •. GuJ·"~ Mondm· - PSD. ur co ezen e - es gnauv .,....... '"' ATA DA 9~ REUN!.t~JO REALIZADA 
~ ~ ele ab il de 1963 ~ GASTO DE ""3 de ·de uma revolução pacífica ou não. ó. SilvCíStre Péricles - PSD. r • E:Yl "'u DE A v 1

<1'\1 na América Latina. 
'f, ViVa.ldo Lima - PTB. Ama.ury Silva - designado em !.::. EXTRAORDINÁRIA . • 
8. Amaury Silva - pTB. de abril de 1933. Termm~ s·"m Excelencia, o Senhur 
p. Pinto :Ferreira - PTB. As quinze horas e trint1 minutos do M't1istro, "'izendo que o Brasil parti-

lO. Eurico Rezende _ UDN. Bezerra Neto - designado em 23 dia vinte de ag&to do ano de mil cipou .. t1v.1mente de todos os comi-

~
. Daniel Krleger - UDN. d.e a-bril_de 1963. novc.:mto.s- e sessenta e tr~s, na_ Saia tês, presidiu um dêles, defendeu a 
. Milton Campos - UDN. Prorrogações: da3 Comissões, sob a pres1dênc1a. õ.o,posição que 0 País tem no com1~ê 
. Reri)Jaldo Vleira - UDN~ senhor Senador ~Leneze.s Pimer. ~l. Cultural e analisou a "Aliança", em 
. Lop~s da CDsta - UDN. Até 15 de dezembro ae 191í2 - .fte ... prt!sentes os senhores sen-adores Mem tênnos ·mdependentes, mas se~ur,jo 

· . AloYsio de Ca.rvaiho - PL. querimento n~' 605•61• aprova<lo em de Sá, Pessoa de Queiroz e Antônio a. linha de pensamento dominante 
16. Lind de Matos - pTN. 14 de dezembro de 1961. Cr.rlos, l'eúne-se a Comissão de Edu· em Bo,.,.otá. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 8, de 1961 
.Acrescenta. item ao- artigo 39 do 

Capitulo 11 - Presidente da. Re· 
t~úbllca - da. EmendQ Coru;titu .. 
cional n9 4., de 2961, que institUiu 
o sistema parlamentar de govêrno. 

tSôbre a exonera~A.o, por pro-­
posta do Sena<lo. do chéfe de mis~ 
sã-o . diplomática. de caráter per­

- ma.nentel. 

. Ereitá: em 5. de outubro de l!Hil, sa.l­
"fO os Sr.s. Senadores: 

. Vivaldo Lima - designado em 3(J «• mar~o de 1~62: 
·Guido Mondin - de.slgnado em 33 

de outubr-o de 1962. 
Jefferson de Aguiar - designado em 

as de abril de 1963. 
-ltuy ;Carnéiro - desiiD-ado em 29 «• abr11 de 1963; 
~fltl.ti_cO Rez~nde - designado em .23 
~ . abril de 1963: 

.. pfDto Ferreira. - designado em 23 
ü .abril de !963. 

.. Bezerra Neto- - designado em ~a 
.S. ~li de. 1963; 

tAma.ur:v Silva.. - designado am· 23 «• abtil de 1962, 

p~br~açõe.s: • 
.Kf,é ,15 de dezembro ..,e uro.<!" - ~~ 

querinient-a n'~ 608.~61, aprovado em 14-
(le. __ dezembrc de 1961. 

-tfl 15 tie dezetribrO. de. 1963 · - Re~ 
q\lêt-Ytiento no 781;,62, s.provJ~do tm 
11~- de dezem~ro de 1962. 

Membros - Pa.rt1doa 
Menezes E'ímentel _ PSD. 
R.uy Carneiro - PSD .. 
Lobão da Silveira - PSD. 
Jefferson de AguUtr - PSD. 
Guido Mandln - pSD. 

Pinto Ferreira - PTB. 
Bezerra Neto" - P'l'B. 
Amaur;y Silva - PTB. 
Vivaldo Llma - PTB. 
Daniel Krteger - UDN, 
Eurico Rezende - UDN. 
Mijton campos - UDN. 
Herlbald-o Vieira - ODN. 
Lopes da costa - UUN 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Lloo de Matos - PTN. 

Cómissào Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1961 
Acrescenta disp0$1tivo ao artl­

,o lõ_ revvga o item V e o I 6" 
do art. 19. substituiu o I 5o do 
,art 19 e o a.rt. 22 da Constitui~ 
çáo. _ 
CModifica o regime de d!scriml~ 
nação de rendas) 

JQ.ettn em 20 de novembro de 1C01. 
l&llto os srs. senadores: 

·Até 15 de dezembro de 1963 -
querimento nP 782-62, a-provado 
12 óe dezimbro de 1962. 

Membros - Partidos 

Re· 
om 

~.· Jetferso11 de Aguia.r - PSlJ, 
2 Menezes Pimentel - PSD • 
3. FiliJlto MUller - PSD. 
4. Gu!do Mondin - PSD. 
5. RUy Carneira - PSiJ 
6. Amaury SilVa - PTB .. 
7. Ba.rro.s Carvalho - PTB. 
8. Argenuro Figueiredo - pTS. 
9. sezerra Neto - PTB. 

10. Dani~ Krieger - UDN. 
11. Eurico Rezende - UDN. 
12. Milton Campoo - UDN, 
13. Herlbaldo Vieira. - UDN. 
14. RUy Palmeira - UDN. 
15. AlOysio de Carva!ho - PL . 
16. Lina de Ma toa - PTN . 

Comissão Especial do ProietQ 
de Emenda à Constituição 

n~ 10, de 1961 
Acreséenta. parág-rafo ao art .. 15 

da constituição Federal iAplica. .. 
ção da: parcela. proveniente das 
cotas de impo.stc.s destlnadoo aos 
l\l!unlCfp!OS) , 

Elelta. em 28~2~1962, salvo ~ Srs. 
Senadores; 

Lope.s da Costa - designado em 30 
d• março de 1962; 

Gutdo Mondin -· designado em 23 
d• outuaro de 1963: 

cação e Cultura, Além dos membros o 

da comt:>são, estiveram presentes a Com ou~ras mais lnform.1çõe.s e f'.3 .. 
reunião, senadores, jornalistas e de.. s~ esclarecimentos acima ex:r::~stos, 
mais pessoas convidadas. colovl.-:::e o Senhor M.imstro â clls· 

Teve como final)dade ouvir 0 se~ posiçáo dos Senhores Sen:!dOl·es p:t,.a. 
nhor Minic;tro d::" Educação, Depu- ,esp::mder às pe!"guntas que, por ren­
tado Paulo de Tarso, em e.'{pOSição ~u:a, quisessem fazer. 
sõbre a. atuação de aelegação bra.- o senhor '3enn.Qor Mem dt> Sâ •e-
sileira, em Bogotá. -·~·La. o senhor !.:r:inistro pela Exp;J­

Inicialmente, lembra o Senhor Mi­
nistro que a reunião de Bogotâ foi 
convocada para discutir o Plano De­
cena! ele Educação da. "Aliança para 
o Progresso" que é parte Integrante 
da Ata de Ptmta Del Este, isto é, 
parte integrante da referida Alinnça. 

Primeiramente, recom€'nda o Plano 
Decenal, que é da "Alle.nça para o 
Pr.:Jfp:esso", que os Países adotem um 
plano integntdo de edu<:fl"-fio pa:a a 
con;,:;ecução de metas precisas, no 

.:.içào, provando a mesma que o.s fa .. 
t. foram muito deversos daq~e:es 
que a imp!·ensa noticiou. 

Sen ... u~se Sua EX.celt-ncia chJOlllO 
au 1er a declaração que o -:Een.fl"'r l.u-' 
n!stro ter: a ci:to .:;er "a. Alian';.l p-a. a 
o Pro;p"es:>o'' u..-n insLrumenw ~:::.. <1. 

_ _,d'J:: tar os p-tiVllc:~os ·ex~ •s, 
achando o mesmo que esta tem 
r"ealm~mte uma. 1m;:n~a. tran.s;;euea­
;;ia. ~ :.ma graw:e t.na~- .. c :.CX:tal, 
pre, ando a mesma. de ser de o' i :da. 
e Cl'itlcada, achando uma das sucl-S 
.a:has, a faita àe diálogo. 

próximo decênio, a fim de que se ele­
ve o nivel cultural da América La~ 
tina, Qffipliando eSS6 participacâo 
ativamente no desenvoh'imento eco- O ~enhor :..enador Mem de Sil m-
nõn.ico e social. slste sôbre a ausência de pl:::m <..-

A..~un. !oi apresentado, ao Plená- memo do go•,.~;no braslleiro. Lem .. 
rio do Comitê, um. relatório sôbre' :.l oJra o -~01 Minüt~:o que u , .o 
que realizaram a partir de Punta Triena.l não obteve amp-aro da Al!an­
Del Este e, ao mesmo temp-o, uma ça. ·!ermL!a o Senhor Mem de :3á, 
análise dAs . ..;..et.u do Pl-ano oecenal, respon.sabi.:zan.dÍ o govêrno pe!a nao 
:"' _erindo algumas reforffiulações. ~;xecuç5o de quarquer pJaneJamen·u, 

O Brasil proourou mootro.r que es .. · retruc::ndo o .~enhor Pau:o tl2 rar·o 
ta.s meta.s são utópicas, pois apresen~ .} . o favorec1men~o do . I.í!<;ta~o 1a 
tam idéiaa ligadas às necessich1des ::tnat:ara. força a O/ :r ) pub!; a. 
doa Patses, s.em .. ,tender às pos.sibtii- a lden~.1,c:tr a A1ia'JÇ(I. c~m L.ace1·dH-. 
dade.s de cada. um. R~sponde o Se::hOr E. ~r:.'l<;_Ol M~m .... e 

Sa, ~ue o G·1·1ernador da Guan:l.b.'tta 
O nosso Pais. ~ão proferiu uma pa- apresent-ara. ''Plano" à "Aliánça para 

lavra e~triça.o aos Estados Un,- 0 Progre.sso•·, 
dos da América do Norte. Crit1cou v- 1 

Wllson Gonçah:es - de.stgnado em órgâ.o_. execu,_ores da. Alzl'tnça que e' Em s-eguida, e.~tabe1ece-se dláicgó 
23-4·1963: . um pro~rruna multilateral, pois, a 1

1 

:mtre o Senhor Ministro e o ::.enlH•r 
João Agrfpjno - designado em 23 USAP, órgão executor da Aliança. no s~n 1r Antômo C '"';_;_ Pe:~nnta 

de abril de 1963: IB .. · , é mte::;rado apenas por nor- ês ... s ~ i Oi por que5tão de técmca 1,ue 
· R d d 1 d m 23 te americanos, mas a análise h glo~ o Brasil tcsol·:eu, amda que suas ce-

Eurtco ez.en e- esgna o e lbal, foi sem plano continental, lses fu .. 'm ~das D;.- -·.-1. a.p::c.,.etl-
de a.brtl de 1963: " . tar votQ em ~eparado ou po:-que ape~ 

Josaphat Martnbo desilroado em orna_.se es~n~o que ° Ch;Ie tja sar dE: .e~n - )'oiadrts as teses ora~ 
28 de abril de 1963. Delegaçao ... BrasiieJ.ra, ~rn Bogo,ã te- Ei!ei~::'..S, ei·J.S :1.~o fi$'u:-ar~rn na con-

n . mcn .. wnMio cr.iticas v1olent9.S, clu~ao? A1e:;a que fêi a neq;u!llá por­
pms 1isse o Sr. ·Ministro Paulo .'le .quê originou noticio. detu!'pada. .ta 

~O ·ssão Especial do Projeto de Ta· ·o ter en.doss:;cto ~ ponta de ~~s- atu,.ç:;, Jefegação do Brasil, ·m 
.., mt . . C} 5 ( t~ dO Senho! .,.uscelmo KUbltsC.lCk Bogotá, foi justamente o VO~() em ~e-
Emenda à ConstitUIÇão n ' de que a Al~ança pa:ro . o Progre.s')0 r l'a\.0, o que o repré.:;entsnt.e C.o . 

de 1963 não logrou êx1to no Bra..•nl at.é. o mo- -11EC ;;õponde~· ter sido 0 voto em 
menta, porque há:, ap~nas, mterêsse separado se referido a.penas à de::i-

D~ 11<')VQ redaçãO B.O ttem n e de um la<lo, 0 do BraSll. ração de principiOs, " 
1"' i 4° do artigo 19 da Const:ttu!- Considera que a criação do Come- cammuando 0 diálc6o entre 0 Li~ 
ção (referentes ao Imp&to de lho Interamericano de Desenvolvi- tular do M.EC e 0 senhot sCnfl.o:..Jr 
Ven ,. e CQnslgnacõesl. fi{ to, proposta pela ex~presiden!t Antõnio Carlos, já dp cará~er nitida- . 

M b P rtid da :Pepública, é a única. forma ca- mente político, defende ó prime ro a 
em ros - a 01 paz de ga.rantir a atuação neutra e . :rsadade da criação de um or; lJ ~ 

ex.clusivsmente têcntca dos órgãos contro:ador dos 1·cctm>os é111. Ali:rm;a, 
Jefferson de Aguiar - PSD e•ecut'r•s da All·an'" • •1·rm. a q"e d d 
R C · PSD .... v "'· .,....... ~ ... cuja criação está sen o CJ-tuda a .1s. 

\lll arneiro - sua execução, no· Brasil, tem tido 01.~a civil. 
Lobâ.o da Silveira - PSO orl~:::üação' polftica, com 0 favoreci~ 
Wilson ·oonçaJves - PSD menta do Estado da. Guanabara. Não have:. _o mai-s q_uem quis.es~.e 
M.enezes· P1Int.ritel - PSD se prtmu~1ciar a 'f€."õpeüo, o Sennnr. 
Lelte Neto PSD Pretendeu .o no~? pa.Ls- a reform•t- Presidente comunica que a pre:t::nte 
Amaury Sflva - PTll lnção <le yários progra~a,s. ~a Al\- expc.siç:lo, tcna'o sido tJ.qul;;raü.!13.,' 
Bezerra Neto - P'l'B ançe., relativos à F.~uca~fl.o. n~~ ~en~ ~erã 0.- unument~ pubiio:td3._ e s ~;· ~-
l'into Ferr·.::a - PTB do a nossa d.el.e-~ç.ao fJc?dt1 l.'iCl....d1, dece. em nofne da ~omis.-~,.., e lo· 
fiU"1oerto Neder - PTB conf?rmc noticlinos. prov~ndo~ cot.u 3e~-.ao, aú Sethor !.Hni-t-o ?,:._,~0 i"e; 
irgemiro de Figueiredo - PTB Je. leitura de pmpostas nac·omus fõ:- 'I'· ::r:, a sua p7 .. 5'!n,.,.a, EOtu~t··~".J p-
EUrico Rezendo- UDN \t::ts, ~n<:luslVe.a de criacão de nm ór- ~:J·!i:eir.: nt e.::'"liC'.,~:'') 6D.Ca sõ'J.e liil~ 
.. nltún Cam}K> - UDN lg5.o "'Xecutor dos governos. r·:~mr'.; J.~U':.\~O. em rfs~.rrti. 
Daillel Kr1eger - UDN ê. dt.~ersã.o e à orientaçã<l oc7,,1ona:- , 
Aloysio de· Carvalho _ Pequenos ~mente política. .?.:.:~, m:·:.:; h.J.~nn· ... o a t .. r.mr, ;n--

--l ·1os. / Demon.strou que a de1egaç.ão brr.- :.:~~~=-'-··""~a t'"J~1l"l'). ,,,.,.:do.~_.. íJ.e., 
Josapr.at U.trinl1o - Pequtnos Par- snelra foi tntegro.da por .seis técai- ra de P1v.uen;'l !\!<'L·a, t>ec:ctart;:., U 

em 19 tit ·s lc~-;, nenhum dos qua1s "fOi. fílzer tiJ (nrc~~nu; .. at~, qt·e, t'I'11 v,•_; .•u._n:·' J'. t Ele'tta em ~l-6~196&. rísma" e &ltuou o Senhor Ministro eua. se;á !L!Jill•::.cta pelo S2 ... 1'"•.c:· P ·c ·:c.r."n~c:, 

t ~arros Carvalho - rles1gn::td.a em 
.. de março de l!ffii; · 

) lifwdo Mond!n - de.sisnado 
L .. 10utubro de 1962~ 
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· ATA DA 134• SESS-0 EM 2" se, antes, um reg•me moldado na.' 1co<as e dos seus reflexos econômicos-
,. · A ~ '! pecuhandí1àes de serviço de cada 1 ~~. mechante umr. coopera;Ao 

OE Atfo$1 O DE 1 63. armtt. '· dt!Iltxo de cada arma, a::; 

1

. mR.I.S complet.a entre oo. dols palses" 
1~ SE:iSAO LEGJSLATIV condiçõc.s próprias de c•da situação Acentu•. ainda, • mf!uencia ~· téC· 

ou b1erarqma funciOnaL nha ltahana no set.or da agncultura 
5. EGISLATURA Dal 0 substitmn·o buscando obede- do Bra.o:il. tris~ndo q~t o Convênlo 

c.er a tals c r tério<' :sem pre]wzo do' vlrá intensificar a..s rel~&ções e os vín-PJtE.SJD~:X'CIA DOS SRS. ]-)GUE~­
-~ ~~ .. , f),\. GAl\1.-4.. ~; Al>:\I..KEft1'~ 
Sl:~A. 

As l4 horas e 30 minuto.s, 
nch~m-se pres~nte.s O.ii Senho~ 
res Scnadorre: 

~dJ.lberto Sena 
Edmundo Le''Y 
\Vilson Gonçnlve. 
Wnlfredo Gurr,cl 
Argemiro à& Fig-ueiredo 
E.í'rtlírio de Mora~ 
Al'llon de Melo 
H~rrbaldo Vi~ra 
A!oys:c de Can·nlhc 
Josaphat Marinho 
ll~urico Rezende 
Auréllo Viana 
NGgueire da Gama 
.J.Jsé Feliciano 
:Bezerra Neto 
}.tílio Fontana 
Guido Mondin 
Mem de Sá. - (HH . 

Q SR.. _PRESIDE:-;~: 

A ii:;ta de presença acusa o com- ' 
pareci menta de 19 Srs Senadcre.s ·/ 
H~vendo número legal, declaro abcr-

1 ta a se;..s~o. · 

Vai t:er lida a ~to. / 
O Sr .. 21?- Sécretárlo proced-f>. à · 

leitura da ata da sessão anterlocl 
que é aprovada sem debates. ~ 

o . Sr. 19 Secretãrio lê o .se-
1 e:wnte . 

•:XPED.lli.'õ__TI':, 

AVISOS 

!)rinclplo ge1 ai de conc1haçi\o do ll)-~ culos que unem os dois países. 
erêsse nacwn::J.J ccut o uH-erêssc par- t:e:::ta:- cnndrçõe.~. son:os pela apro­
ticular do nulítar e cidadão. De vacão do pres..,nte Pro)elo de Decte­
resto, nt<nhnma !'llteraçflo .Substancial LO ·Legislativo. 
se f~\z ao projeto, como êste. por Jt. o meu par-t'cer. 
sua vez, n:'ío o fazia it 1egblaç!o 
atual isto é, 'nenhuma alt.eraçao 
que Pudesse repre~entar infringência 
de qualquer das disposições consti­
tucionais o que se subordina, cnt.re 
nõs, a atividade profissional m~!itar. 

Somos. a.ssim, pela aprovaçao do 
Substituth'o da Comlss~o de Segn­
NU1ça Naclom~I. pelo asP.ect? da sua 
con.st.ltucional1d,arie e jundiCJdsde. 

Sa.la das comlssões. em 21 de 
agôsto de 1963. -, Mtlt.on Campos. 
Presideute - A.loysto de CarvalhO. 
Relatar - Wilson Gonçalve.,;; .Ar­
ge·ntiro de F'igueiredo -- Eurico Re­
zende - Lobao da strvefra -- Be­
zerra Neto _ Josn.phat Marinho. 

O SLe&..E,SJP~_g: 
Está finda a leitura do expei:en.te. 

que Sôbre a M~5a, requerimeato 

l~J~~~j~~~~~!;]~J:fiYa.i ser lido .. 
! ll lido o seguinte: 

u.;_;<.U.._w:l_Q 

çge~, __ ap_l·~_ent.a.dos na __ sessã~. a.nt-eri-01"· 
pelv_ Sr._ ,Sena_QQr_ Aa__r~Q_ _§~eJnbrueb{ 

N!_iS8..9.,_cte_~ll61; 
N• 5%, de 1963. 

ru um~ comunicação do Sr va., ... 
Goncelos Tôrr~. que vai ser lij;t, 

:t Uda. a aéiuinte: 

COMUNIC~ÇJ.O 

Senhór Pres-identt: 

·''Comunico a -V. Ex~ que a 
Agência do Ba.oco do B;:asn à~' 
cidade de Assa-i, Estado do Para ... 
na tot·nou-ae um comitê eleito-. 
ral político do PTB para as elei• 
ções do prefeito e 6 <ie outum-o. 
PübUcamente o gerente e o .subs­
tituto do gerente, aOtS Janado-
re.s que pleiteiam empl'é.stunD.'!l · 
Juosto.s, Jegitimoo para as aua.s 
safras afüma.m que sômerite os 
empr~stimo.s pm-a os lavradores , 
serão concedidos aos que vota .. 
rem e pUblicamente se declara­
rem favoráveis à candidatura a 
Pre: ei·to do Partiçio Trabalhi.sta 
Brasileiro. Aos lavradores em 
de.sa.córdo com as impooições po­
litica.s da Agência do Banco do 
Brasil são negoado.s os financia­
mentos agrícolas, Soliclto :a v. 
I:."'xv interferência junto ao Mi­
nistro da Fazenda e do PreSiden• 
te do Banco do BrasH, para mo­
didas enél'gice.b, n fim de su.starr 
atos ilegais, abusivos e proibiti­
vos do Gerente do Bãuco dfi Bra­
sil da Agência de As~ní. Na tmor· 
ttmidade, renovo meu.s prolie.sto~ 
t"levada consideração . - Depu­
ta-do Franrisco Escorsln". • 

Sr. fresidente, trata-se de dehún· 
cio. feita por um Deputado estadual, 
por via af' ccnseqüência re. estido da~ 
graves responsabilidades de homem 
pUblico. E uma palavra que Ü.\nW 
vale, na sua longitude e lat1tude, 
quanto vale a de um Senador d.J Re· 
pública. 

Esta circunstância, por si só, 'nos 
deve itnpresslonar, no sentido da 
procedência das queixas. Pode-se, 
porém, dizer que o expediente \l'eic 

'ortanizado de provas, Nossa experi· 
l ência, principa-lmente a haurida no 
'contato com o interior do Brasil, ó!'e· 
rece-nos elementos de credibilidade 
frente aos t-êrmo.s dêste telt>gramaJ .. 

Tôda a máquina governamental. da 
União Federal, na oportunidade <1m 
que começam a repicar os s-lno.s elei­
tora-is, coloca-se, com honrosa.s <1 
poucas ex~eçõe.s, a serviço das nVs· 
tificações eleit<Jrais d.os partirtos ~i­
tua.cioni<stas. 

No meu Estado, graças a Deus, 
não se regsit1·a ê.s.::-e pro:=ed:mento do 
Govêrno Federal, tie mobilizar os 
.seus recursos em obséquio de fins 
políticos. 'l'odos os órgãos da União, 
no meu F.stado, mantêm-se num cli­
ma de a-bsolutá isenção, não inter­
ferindo, de modo algum, nas cam:pa­
llhas eleitorais, colo~ando-se assirb. 
exclusivamente, dentro do cumpri .. 

\ 
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mento da.s suas tarefas, e buscando celêncla, Sr. Senador Bezerra Neto,\ vernador do Estado. Pre!elto e Dtl­
o bem público sem nenhuma. discri~ como Lider em exe.rcicio da Bancada legado de Policie., todos trabalhando 
nünação polítíca.~ do PTB nesta Casa... no sentido de derrotar êste humilde 

Em outros Estados, desgu,çada- O Sr. Bezerra Neto - Sem direito •·pau-de-nrara". 
mente, nã;o se observa o mesmo. Ain- a. automó\o-el. o Sr. Wilson Gonçalves Náo 
da. no princípio da presente legisla- O SR. EURICO JREZ~DE 

1 
d 

1 tura. ou'villlos aqui da. indepêndén- V. Exa. acrescenta: "sem direit-o a apo a 0 
c.ta, da. bravura e da. digni<lade pes- aut-omóvel''. Ma~ o meu automóvel o SR. EURICO REZ~DE -
soal do eminente senador Argenüro est.l\ à disposição de V . Exa. para v. EXa. .• obeteve, em Mato Grosso, 
de Figueiredo, a. anrmativa- ue que procurar o eminente Sr. Presidente uma. vitória. eleitoral plenamente 
a SUDENE, em seu Estado, colocou.. da República e o prelúcido Senhor justificada, no senado da República., 
:-.e tntegralmen.te. eseanda.l ·samente, Ministro da Fazenda, a fim de con- pele. sua. brilhante e culta atua.ção 
licenciosamente a &erViÇ<) de um de .. duzir a S. Exas. esta denúncia. que e peJo seu comp:ovado espírito pú· 
terminado grupo politlco. é séria e que está a requerer dos blíco. 

Se ascultarmos as vozes do rú-d:o. altos Podêrea Públicos e. particula.·~· 
se lermos o.s notieiàrto do.s jornalS, mente, da Presidência do Banco do O Sr · Bezerra Neto 
ver:.flCarémos diària.mente, a. const:).. Brasil, medida$ repressivas e punl- a. Vossa Excelência. 

Obrig~do 

tação de atividade de órgãos fede .. tivas contra nquêles dois funcioná- o sR· EURICO REZENDE: - Sr. 
r.:u.s, de uma maneira ou de outra - :rios da agência de Assai. Presidente desejo aqUi lembrar a.o ge .. 
pouco iiüporta - mas Uega"mente, O Sr. Bezerra Neto - Multo bem.' rente e a~ subgerente do Banco do 
abt\Sivas a SPrviço de candida.:itos e O Sr. Witson Gonçah.:es - O no- Bra.sll de Assai, que há. ali ratôr~ pS1-
d.e pa-!'ti,dos politicos que part.:cipam bre orador me concede- um aparte? cológicos favoráv.e.l.i à prosper.l.dacle 
d.ltS fav-ores, dos obséquios e até mes- O SR.. EURICO REZE~DE eleitoral do Partido Trabalhista. Bra.sl .. 
mo da corrupção tm~rante no Go- Com prazer: leiro. Gra.ça.s à boa vcntade do Sena--
l"êrnv Federal. O Sr. \Vtlson Gonçalves - Tenho do da RepúbUca está à frente do Ins-

De m()do Sr. Presidente, que esta a 1mpressão de que o fato denunciado tituto BN.Slleiro' do Café um elemen· 
denuncia., provida de um colega nos- nest~ !elegram_a é mais resultante. je to do Paran9.; estfl, também, nv w. 
so JegU>Jador na Assembléia do P3· cond1çoes local.S do que na. verdade, nistério do n·abalho um colega. nosso, 
1·aná, é mais uma proYa, e mnls unta. ~e ~~·tentação geral ~as. fõrps. %o-I cidadão hcnrado, homem público 
indicaçu;'o - prova. e indicação mal- \:ernl3tas, ou .do l?rop.no Gove:no aplo.udi<!:o pel1.!-3· suas virtudes e pelo 
dltW> - d.e que o Got•êrno Pederal Fede:n.I. Ao que se1 .. é_ ~ sonco do seu patnotismo. Não há, pOr vta de 
procura; por tod~ os m7.:os, atra- B~Sll ~!1 das inshtmroes em que conseqüência, necessidade dt 0 Pl'B 
vés da :sua clientela, ln.flmr no pro- ma~.,s di!Icllmente a .~ohtica penetra para ter possibilidade eleltorcl em M­
cesso el:etoral. no s~nt.uio do favorltt.<;tno quanto a sai, instalar um IBAD no Banco do 

o s.R. BEZERRA NSTO - V. emprestunos. Ignoro se mesmo ocor .. Brasil {Muito bemt. Muito bem!) 
re nas altas esfe·:-as do Banc-o do · 

Exa. d;l. licença para um · ap<lrte? .Brasil; nas Agências do Interior dos O SR. PRESIDE!\~: 
o SR. EUR!CO REZE~DE ~ Com Estados, geralmente nem se sabe a · 

prazer. que Partido os seus adminl.stradores - Tem a palavra o ncbre Senador 
pertencem. Tem V. Exa. íntetrs At.ilio Fontana. 

O SR. BEZERRA Nl'.71'0 - De 
acordo com o que ottvl de V. Exa. razão quando sHun o fato no qut diz º-~! .... -~~!~1_0_1':0.~~~~~: 

respeito à agência. de Ama f: e é _ . . 
no seu Eltacto. o ESpírit-o Santo, - muito justo que providências sejam - tNa.o /IX revtsto pelo orador) 

Agôsto de 1963 21'1-. 

última, cotaçõe.i do <!óla.r em relaçiiJ 
a.o n<>&o cruzeiro, na ocasião na C>.."\.s:\1 
dOIS Cr$ 920,00 ou Cr$ 930,00. Hoje S~. 
PresJ.dentet chega-nos a noticia d1 
que, no cambio pare.Ielo, ou seja n'J 
câmbio negro, o dólar ji estê. alcan­
çando Cr$ 1.000,00. lt o ln.dicio de qu' 
a infln~tlo continua e nossa sdtuaç5.a 
econômica. .se agrava. 

Dai por que preclSamcs encet.:n 
grande esfôrço no sentido de melhot··J.t 
a. situaçã-o do nosso PaíS, princ1p.11 · 
mente quanto à exportação do caie o 
de outrOs produtos ccmo, por exem· 
plo, o minério de ferro, que pederm .. 
mOs exportar em. maior escala. 

Por que o ~ecréscimo da ex.pcrt:LÇãa 
do nosso OQ.!é? Porque, realmente a 
politica externQ do nosso Pais não tem 
sido muito feliz nos últimos anos. ;\f 
tentarmos aumenUlJ' a nOSS!l- export:"-· 
çbo para os países socialistas. para u 
pa.Lse.s comunistas, obth•emos resulta. 
do nn.da promksor. o pouco que en­
viamos àqueles Palsí.e' permaneCe enr 
créd1to aberto, porque. pràtlca.ment~ 
não dlSpõem êles daquilo que precJ.Sa.-­
mf:a lmportnr. Criamo.s até . mesm.t 
área de atrito com o' paise.s demo.. 
crt\ticos coom conseqüência d~st.a. nos­
se. poUtlca. 

Uma das causa~ da situação de 11· 
fUculd:ades que ora nosso Pais a tl'a­
''ess&. reside no proOlema Qllt" <'101 
oferecem as emprê:s:a.s concessiom\­
rias de serviÇo públici>. 

O Sr. Jo$a Ermirio 
aparte a V. Exa.. 

Peço utn 

O SR. ATILIO FONTANA -
multo prazer." 

com 
aquêle sob a su.a. o~ervação direta. tomadas no .sentldo de evitar Que Sr. Pref.l.dente e Srs. _Senadores, vol~ 
pe,iSoa.l. não há ~a. pr~ença pa:·~ fatos de natureza partidária intcrfi~ 

1 

to hOje a ocupa.r a tnbuna do Sena~ O Sr. José Ennírio - V. Exa t~m 
cial dO (.}ovêrno da. RepUbllca, ao 1-am na !'e!el.'lda Agênc1a,. do, preocupado. cOll_lO sempre. co1n o.s tôcla. razão ao se referlr à situaç§O 
Presidente da República. e assim co~ o SR, EURICO REZE.i."iDE _ problema.\ económ1cos. Entendemos d.a expcrt.ação de nossos produtos do 
mú não existe no E.spirito 5:1-nto, ·necolho e i~co:·~oro :to tneu d\<;- !que as gl'a':_"es dif.i.cuJCades ~ue o pais modo como o faz. Verltica·se. de ra­
tamt>erh não se verifica em outras cur~o a contnbUlçao valiosa do apa.r- atravessa tem sua. cal.ID\ prmcipt\1 na to, que apesar de térmas crédito aber­
Ebtados Trata~se polS, de procedi- te de v. Exa. e perfilh·o int.eiramcn-~produção da. riqueza uaciono.I, que de~ to no.s paiSe! da Cortina. de Ferro, e 
m.euto local. V. Exa.., por bem ,da., te 3. sua opinião. cresce a ca.da. dia que p.asr:a. Ao in- dificil trazt.r para o BrasU D.i equipa­
justtçar deve então exclua êsse a.s~ o Banco do BrasH, no que tange \'és de maior desenvolvimento e maior ~·ntos que desejaria.nto.s. Assim, 
pecto federal, naczoual, das acusa- à.s suas at.llridade.s agenciais no in-~ circulação da produção exportável, ob- qwmc!Q do contrato comercial com 
t;be-5 ao Pa1 tido Trahathlsta B.astlel- terior do Brasll, cumpre rigorosa- servamos at-é certa dlmlnulção, qua.lquer país. simultAneamente ou em 
ro. mente. com ísencão ab~oluta os seus . _ conjunto.. de·re:.l1amos estabelecer a 

o "!3R. EURICO REZ&~DE - &5tatutoo Onde· ex.tste pÕhtira, e Segundo pubiicaçoes na Imprensa que t.erfamos de expotto.r e o que go.s-
Absoluw.mente. Não me ~stou refe-

1 
grossa. e na cUpuia do Ba.nco do ~~e~:1~~~e~ ~~[:,1~;la~gsa P~~nfe~: tariamos de lmportnr. Assim h.averll\ 

r··ndo ao Partido Trabalh1:Sta s.·ast- :Brasil... ., d • t i . razoàvel margem para defender R.;-
'. 1 t EstQU apon-~ O Sr. Bc::.erra Neto- Muito bem1 rus ~mco. meses o corren e exerc CJO, nossM ünportnções d(,. paise.s da cor-

letra gener camen e. ~ · foi mferJcr à de igual perlodo, nos una de Feno. 
tan~o. um fato isolado, e comen~;:n,cto o SR. EURICO REZENDE - anos anteriores. Nossa importação 
o s1.st'Cma de corrupção do Gt>\er.1o ... onde os 01retores são nonteacto.s, continua muito .superior e.o volume ca. O SR. AT1LIO FONTANA - Ag:·n~ 
l''~derl\11 desgraçadamente \'lg~n.,:e_: 1 coru hozu·os~ . ~:;;_ .. -...;.cs, exciOOva- exportação, à importância. em moeda deço o :=~parte do nobre Seooaor Jo­
ha mmt?':s anos, no Bro.sll.. \o--I mente pelo cnter1o po:iuco, e algum estranuelra que conseguimos crm a sé ETmirto que l'eni esclarecer e. Sltua­
J:t.;_xce!êncla, ~e alguma vez r o: oposi- tavororiti..smo a. ult<t~ figuras da Re-, nossa ~x?o~tação. Está. portanto. pre- ção o. respeito do l103So intercâmbi<J 
ça.o ao <?<>ve,:~o Federa\ no ::.e~d ~- pública, corno se opera nofl altos j visto UI)) dejicit de mais de duzentos :::'?m · cs países do le.:,te europeu, prin-
ta(}() deve t..1 tido a oportum a e conselhos daquele estabelecimento. I e nove milhões de dólares para 0 cor- crpalmente. · 
de cqnstatar tat.·J~ desta no. tureza · A planície t1t~rece os maiure5 elogios, rente exercício ~ . 

0 .j.p ~tido Trabalhi.fita. Br~lleiro que apontado no telegrama e uma exce- As relaçõ~c; comerc!nis com os pa..l-jsas ~tran;~el~El.S concessumárm.s do 
Nã estou nb.solutamente acusando o melhor incentivo. e tato' cou-lo ol1 · Corno diz!l7· o p:-oblema. Cas emprC-

r 1~ como todos 05 outros Parti-~' ção. Justamente por ser uma novi~ ses da Cort.ma de Ferre, reatadi\5 nol'"·.::· .. ,ço publico nu Brnsil, levantctt 
~ n h mens de bem· nêle tunto dade precisa 6er e.~rod:cadc enquant.o!Govêrno anterior ao atual. não trouM uma gran~e onda. MuHa.s eram as 
~'intoo em todos os Partido.~. temes é cedo, para _q~te não se repruduzn }:Cr~m o alivio, o aumento de expm·- (q~•e deventimos enc~mpa~ demun;:-

~firtna"óes humanas positivas e ne- em ?U.tras praticas e não se 1g.uate ~wçao pregado e esperado. 1 t1and~. _a<::.,<;un. que nua p1ec\samos do 
J.::1tiVà.s Y Se alguma palavra minha ao slStema de corrupção e de em- j . seu c .. p.tal. P'?dend<?, segundo ca~a 
f~i eittenctida no sentido de critica ou 

1

1 pre;;ruismo que se ob,~ctva em todos Favoráveis· embore. a um fnterc.:lm-J' caso. mr.o;·pora.-ln.s ns nossas emp-:-e~ 
restt~ção ao Partido Trabalhista os ilutttutos de- prevldéncw.. b~o comercial com tOdos os p1.i;:e~ d0 .,a>; estatms .. P~rec~~me, ent:ctQntC~,. 
Brns,ileiro eu a retiro. Dou 0 meu 0 Sr Bt'"'erra Neto P"rm te' robo terrestre, prevlamos nõs, há•que 0 Bra_srl. mfehzmente. nao e-"l:1 

t ~t•)nuntÍo de que no <::cnado 6 Ex · ' t ? - " • ·multo tempo que nem por ISSO a b-J-1 rm cond:çoe~ de di pensar & coJabo-
...... , " • "" · V. a. um apJ.r e i · ,-aça·o do cajJ·tal •ra · E • a rerni,ção trabJ.lhista tem sallidol !:ll)ça de pagamentos meJhonma Aln-1 1 e::.~. nge1ro. m .u-
d~!et1~r 0 interêsse púbEco, Nesta O SR. EUaiCO REZENJ?E .-·da quanê.o ~tâvamos na Cãm.1ra do.:s•'Jar c; l~vantar ... ~ t.~e d.a ~mpra n ... 
fase angustiante da vida nac1onal,. OU\O o aparte de Vossa Excele?c~a IDeputa.das proferimOS diEcurso ctccra- co:po.açao ou d_-·Jptopnaç_ao das ern-, 
qual). do à guisa de combater e:.tru- j O Sr. Bez.erra Nela - A denunc~a r .ando que, talvez. melhcr re.mltsãO presas e~trun_g:elra.>. devena.mos oro­
turo.s àrcaicas, procura~se pre~ar ::t lida Por V. Ex:a. ~eve &e r apurada 1 o.~teriamos .se procurás~~rrios mtemi- curar exp:::?dlr. our;r~s setores de nos­
subv:ersão e a desordem, 0 Partido 1 e 105. ac~ados pumdus _porque, na hcO.r o nosso mtercãmb1o cr::mt>-rcia! sa ec:;n~mHl. Se ~e1.1o.c:. recur~rs rne­
Trat»alhísta Brasileiro. nesta Car;a, .

1 
e"'pec_!e, .!les _além de tra1rem -a. sua com 08 PaíSes do Ocidente, ,.,5 Pat;.e.;: lhor 'le! .a constnur no_vn5 us:na.s h:­

tem sj do uma cidadela de tesistén· mis~ao, estao prestando p~ss:mo demccrá:--icos, atrao·és de propa~antla dreléíncas. t·rn;~J.~trrcas. . tnst:lla.r 
cia. .e de dignidade. scrv1ço ~- u~na campanha e.e1toraL :ntensa, Dl'incipalmente \'l·:mdC' a ex-!r:ovn..c; rêd~s t~le on.c~s. po~ tnn~··J ,. , I A expe~let:cm~ nos tem ~e:no!lstrudo port!l.ção de oofé pa.:ra o.s E.·>tadc..s .c~<tsde.-: no :~a3 Ia_mentnve~m.ente cor:.~ 

:u:as. Sr. Senado: BezCr_a Neto, q~e. prmciPa .• mente no lUtenor, em Unjdo.s. Assim. talvez aicançá.s•.?mo.:s t:nuam eom Sf'n·l~o tel~foruco prcc_~ .... 
um Deputado Es.adual aponta o Cid-ades p~óx1mas dOG grandes . c.en~ ; 1mplial' nossa exportação p,t·a nqeêl<> no ou me5mo sem ê!e. 
r~ertH~te e .o subg:erentc do Ba_nc() do tros, ~ elm~or ren~e de modo v1:1I a pafs. já grande consumidr~r t~o c1fé o Sr. Anw11 t0 Jycã. 
BraSil ~e ~.ss.al como elementoMs que ésse t1po ae el_eíçao. O Gerente do brasileiro. No entanto, v-~·.fic3.ll10~ permlte um f'~-·nt.e? 
estão. d:--'5cnmmando a concessao de Banco do Br.as~l em Assa~. querendo que embora nc-s E.-:;tados un:dos au-· 
emprestim06 agric~las, de ~od_o a impor um SHitem~ cJercitiro p<~ra mente o consumo do cMP. a exporta­
~tllOelecer um 

4 
regL'l\e de, i~t1mula- eleger . um ca.nd19ato do . Pa~·t:_do ç?..o dl) Bra.sil para aquela grande Na­

çao1 com ~·elaçtto aos ~d\ e1sárws c Trabalhista Brasile1r0, .I) esb PI.:CJU- r.:ão anlicra decresce. 

O SR. ATiL!O F(J:ST.-\:-:f:\ - Co-n.· 
:nutt.o pr[':ter ouvirei o apurte dq nJ ... 
bre cole~a. 

de 'favo:recunento, relat1vamenle aos dHxmdo. uma vet poo1tivo.do o rato. · < "' 

1eua correligionários, em prol de uma 6 só aguardar (J resultl'\do do pleitQ. Em outros setores também a ~itua- O Sr. AlL'õn;o .Jw~á - Q\.led~ f, .... 
bandeira partidária. . Nossos eleitores r-ellgcm admiràvel· ~ão não melhora. Ei.:t por Q'le a des- zer duas ponrlcraç0~:; ao brilh-':'t-1 

No texto do telegrama faz-se a.pélo mente à. coação. Fnlo com Ckperiên- Vtllori2ação 11-Centuada do no<:.~0 cru-id1scurso do inSl'2;112 :;:;en!:'düi'. S:n r'·I .... 
ao Sr. Presidente da RepUbUca e a.o [ cia próprla: qtlando cnndidnto ao zeiro. Hã dias, ao "!,l.~o.r a tribtm:o~ des- :melro !u,-ar. t.9.n';C'ntr- "·' r.:.;t-'. :• t1 
&r. Ministro da F\lzendn. VO.'i."!l EX· Senado da Repüblica, enfrentei Go- U Caiia, u·:e opon}m:dade de cit(l.r a..·exter:or do B;:us:t. A ~!m :r.e P?·-·.04! 

• 
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~ut ct.~vemcs comerciar com t.ot!-.o o 
anuncio. 

O SH. A'rlLIO FONTANA - ~-'íta~ 
tncs de pleno e.côrdo. . 

O Sr. Antànio Jucá - A Améric~ 
dú · No1 te. a Ingla~t=-a. a Alemanha 
Oc~dento.l, por hlp-óte.se a!gum<l di.s~ 
pzn.'am <;: r::-mércio cem ns Repúbli .. 
cas popt.htre.s. o que dBVt:ntos fazer 
é eliminar nossa teimoSía · de expor .. 
tar, exclusivamente, matér!.a-prim:l 
tipo c·Jfé, de comercialização ínelás­
tica. e partir para uma diver:;if1ca­
ção. para produtos manufaturadcs, A 
êste respeito o México nos e:rt:í dan­
do um belo exemplo, avanç?,ndo à 
frente do Brasil. O café não cfcl'ece 
possibiHC:ad'es para. o futuro; pelo 
contrárfo, o que gastarmos cem sua 
propaganda na América do Norte se­
rá em pura perda, porque 0 amer·lca­
no jlt é grande bebedor de café. 
Quem vi·:.:eu nos Estados Unidos sa­
hP. GUe lá se uaa e abUsa Co café. Em 
l'ela.ção à rubiácea estamos perdendc­
pó~ duas razõe.s; . em primeiro lug-ar, 
a mtrodução do tnbusta. O robusta 
é dez cents. mais barato do que o 
arábica por libra. Um hect-are do 
café robusta. pro(!;uz duas vêzes do 
que o hectare do nrábico.. Em segun­
do lugar, a.. Common _weaztlt inglesa., 

. o Mercado Comum Europeu e Ccmt­
mon Wealth francesa, estão por a.ssim 
dizer evitando que o café brasne!ro 
entre na Europa. Portantc, U"(J.'O:SOl e"l!:­
portaçáo de oafé está-se r~:;tringin­
do pràticamente à América do Nor­
te, que continua o grande mernado 
importador de café mundial. 

Em relação a.. compra da Light, es-
1 peclficamente - esta é a.. CL'\;.1panhia 

à qual o nobre Senad-or se r-~~ere a. 
Bond & Share - Sou de opini&o de 
que nada melhor do que o Govêrno 
procurar enca.mpáwla, isto porque 'ló 
vejo duas saídas: ou o Govêrno torna 
te~tstf:c~ as ta.rllfas populares d'l 
Bond & Share, e o llOVO brasíl'êi.ro 

da.s pelas últimas_ ª"eada.s, outr88 ain- \ O SR. ATíLIO FON'fANA - De tado.s. Li, há poucos inst.a,ntz.$, uma 
da. em bo.as condlÇoes. qualquer maneira, entendemos que a nota sôbre a, pesquiSa feita em. s,ão 

]VIas, Sr. Presidente, o Pl"Ob~ma .situação do Pa-is não ·está a permi- p I G 
nao ~ apenas o da_ encampação das tir que o Govêrno encampe novas au o e na uanabara, a respf!ilo da. 
empresas e.st:rangeira.s e nacionais. emprêsas, que podem e devem fun- reforma agrária. Setenta e ttfr, por 
Entendemo::; que, dentro dos princf- cion:::-r n1el11or que as emprêsas es- cento dos que_ se pronunciaratn, re­
pios da economia, qt!ando não há re- tat:üs. ~re.sentando m1lhare.s de famíli?.:S pau .. 
cursos fJnnneeiro, quando não há c-18_ o SR, JOSit ERMiRIO _v. Exa, !lstss e _gua!Jabari.nas, man:fest:nam .. 
pontbilade, o melhor .será ccntempo- me P.:Tmite um aparte? (A.ssentl- se P~r. mtell'o favoráveis à :·~forUla 
rizar a encampação dessas emprL:~-s mento do orador) - Quanto ao ca- affi!l'ár~a; n'? entanto a reforma. ag ·R­
para núo .s:-lcrificar outros setores oa so da c~ergia etétt·ica, vou citar wna na nao stu. De quem é a cu1Itt? Do 
vid.st nacional, que tunto n~cessi:am oos:orvação que fiz e que retrata, na po-...o? 
de ajuda. !·ea~ldade, o que ·se paE-2~1 no BrasiL O SR, ATíLIO FONTANA -;A~~-a-

OIJ.serramos, atravês das noticias f: o c~so da cidade de Salvador ali a deço 0 aparte do nobre Sen.ad::J,1· Au 4 

publicadas pela impren..>a, que 
0 

Go- emp::-êsa. distribuidora recebe ene1·gia rélio Viana, que reconhecemos um cs­
vêrno pretende, sem maior tardança, eieL!'ica da Cachoe:ra de Paulo Afon ... tudioso do13 problemas nacionais' e t':..1e 
eucamp.at as emprêsas petrolíf(>r.:1s so a C:$ 2,20, e a vende acima de tem demonstrado elevado espírito pú-
particulares. Cr$ S.Oü. o que acontece? Mata-se blico nesta Casa. 

Temos conhecimento de que, se as ·um· Estado, não se lhe riá c-portuni~ Sabemos, Perfeitamente, que ::~ ccn-
emprêsas pctroliiera::; particul..t. e..; 1 da de de cre.s::er. Qu.::tl a solução? t: gresso tem uma grande respumabHi­
auferem bons resultados, é po ·q~e proceder-se ao levantamento da em~ dade, ~ que não desconhece a urgente 
tra·balham c! entro de um prindp:o ptêsa, verificar-se st: vale alguma necessidade, da reforma agrúr;a, pr.ra 
de e:::onomia, que a.s emprêsas e,:,.ta~ coisa porque gr"ande ça.rte não vale o desenvolVImento da produçãd ntra 
tais não conseguem adotar. ' nada., as linhas de trarumiesã.o são que possa atender ao con.sum., de p~­

Eln São Paulo, por exemplo tive- fracas, a .sistema.- ge:adnr é fraco - ncros alimentícios e de outrJ;:;; btns 
m-os informações de que, enquanto c pagar. Não se pode sacrificar o pela população brasileira. !nfeiilnnrn­
na emprêsa petrolffera ..... de Capunva, Estado da B·:lhia, de Salv.'l.dor a S_:tn- te, as correntes politico-pa~·t:nãr.as 
quinze homens indt.L5trlalizam mil to Amaro, pagando-se quatrQ vezes não ches-.am a uma conclusão. treuho 
barris de petróle-o por dia:, na emprê- mais pela energia que Pau1o Afon- ceri~za que a grande maiori.t cue 
ro de Cubatão - ''Presi-dente Ber- so fo:nece. compõe o Congre.sso Nacional e~t:!" -de 
nardes" - precffia-se de c.i.v.c.o!''t:.t:t e O SR.. ATíLIO FONTANA acôrdo em que se encontre ~. so'd,. 
cinco homens, Ir.:. p..;n que . .as e:n- Agradeço o aparte do n?bre Sena- çãc, para. ID:elhorar a nossa rro;:luçã.o 
prêsas estatais, em regra não sJ.o do.r José Ermirio, que e esclareci .. agro-pecuáTia . 
bem sucedidas, muitas deld.s p-erma- menta preciosos quantD à. enc?-n1;tll3.-
necendo com grande dejic~t, confor- çã.o de emprês•a.s de energ1a eletrl~a. Tive oportunidade de mani6e:-.tar .. 
me- publicam os jornais. Dentre elas Entendemos daí que cabe ao Go'í'er- me, no comêco déste ano le';ü;Jailm, 
destaco a Rêd~ Ferroviária Fedtral no Federal controlar a margem de no sentido dê que o prob'e:na: prO~ 
S.A., que só para pagar no.s fvn-::io- lucro que essas emprêsa? possam ter, pr~.amente da terra, no Brasil, nã-o 
nárioo,_ n_::ce.s.sita de cento e vinte e~~ a função que, n_? rcgune den:o.:r~- existe. Entretanto, a existência ela es .. 
.sete bllhoes de cruzeir-os! tlco, cabe ao Governo: o de flscall- peculação em tôrno de glebas :culti~ 

_ zar, de control.ar, enfim. de criar váveis que se encontram nas m~os de 
Por que, ~ntão. vat?-oo epcampar condições em que as emprêsas de ca- capitalistas que não se preocupai.~ -em 

essa.s em~.msas pe trol1fera..s~ "Nada pital ·privado se possam desenvolver. fazê-las produzir. Por essas e Outras 
tenho ll ':e·, com o asu~to, mp.~, co- ;.<Ias, que não- abuse e, ao mesm9 razões apoiaríamos uma alt.emção c-:-i­
m? prme;1P•O de boa or1entnçao ad~ tempo não consinta seja e!\.-plorado terio.sa na Constituição, p~'ra Qllt fô'5-
mm1str~twn, entend~ que dev~~~~~ 0 pov' c mo infelízmente acontece sem coibidas as especulaGóes. : 
mos dE'IXar o campo ilvre à inicJati~ n B? .1° ' Lamentàvelmente 0 tempo p~sa e 
va_ p_rivad~; fiscal!zá~la, indagando 0cer~::SloC'3sião estêve no Brasil um não se chega a um resultado a. re.s­
se ha razoes, para que rc:.du:mm sua grupo de governctdores de Est-ados da peito, além de que outras pro·;idt~nc1as. 
margem de lucro, e nao e. penas · · · d No 't Interpelado um mdependentes da reforma da Consti-
transf-onná-las em emprêsas ·esta- .~nerwa_ o 1 e· • t t . aêles sobre o prob~ema dos trustes ui-ção. não estão sendo encarad~s. 
alS. . t' t . intern9.ct-onais~ respondeu que, nos Reconhecemos quf! o homem do-cam-

Conforme,. ja l~emos ~~r U~ld~- Estados Unidos, os trustes não criam po está abandonado. Além de \;njei-
de de refeur aqui, a próplla- Fabll~ · d n à economia popular to a condições climáticas adversa~. não 
c.a Nac~onal de Motor~. a primeira mar'qores a" 00ve· 110 O!'l. controla atra· b · 

I 
as pagará, elevadas a.o. nfv.el da rea· 
lldaõ:e, muito mais do que pagariá 
tpola- encampa.~ãb totlibl · ou. l"ntã!l>. 

1 conti'nuarã-o essas tarilas rll::licu:tas, 
'to serviço se deteriorando c<l.da vez 
1 

mz.i13, e o povo sem nada Af~n'll 
' d-e contas, é preciso que o povo com­
preenda que é i."l.dispensáv~l pe~gar 
o preço justo, a tarifa justa. E ee 
-o povo fôr pagar as tarifas justas, 
·o preço justo a Bond & Share isso 
será espoliar o Brasil. lt preferi"VE'l 
que o povo pague êu;e preço ju.slio, 
essa tarifa. justa, aó Govâ:tno bra. 
sileiro. e com êsse dinheir-o pague­
mos à Bond & Share, A ir. da. so­
bra'rá dmheiro para o Govêrno bra~ 
"sileiro. Não há melho-r negócio do 
que a encampação da Bo~d & Share! 

que se lnst~ünu no Brasll com os fa- ?? ue o o r_ " ;-'' ,· or sa rece e- um jUSto preço pelo :-tue pro-
vares do Gàvêrno parG 0 dcsenvoh'i- ves de uma Jegml ... çao r g o . .

1 
duz, e ain~a é vit.ima de especul.~-;ões. 

· ·"' i · • t· E acrescentou: '·Como no Br~l 1!: um sacnficada. , 
ment-o da mduvtr.a automobrhs Ic8.. - 0 · t f!s•allzação nem legisla- VtJltaDJdo à produc_áo. "eri-fi""-se. 
ainda a,.ora està apregoando pelo rá- na exrs e '"' • · Al • "'" 
dtQ aue"' precis de 25- bilhões de cru- ção 1'igorosa contra os trustes, te ~:s Sr, Presidente, que enquanto n po­
zeiloS para re~quipar-se e desenvol- para aqui vêm porque ~ncon rnm pula.ção cresce, em ma.is de doi~ ml­
ver .suas atividades. uma indústria campo abert,o P~'a dese~~alver a.s lhos àe habitantes anua:mente ~ s~­
dessas, se estivesse nas mãos de par- sua.:_ nefasta~ a-t~viC.ades. Govê!:no gundo as estatísticas - a pro4uçê:o 
ticula,res tenho certeza seria a ma,ior :LU.ssa flscahz.açao deve o N 1 -ai agrâria não acompanha -o rltmó de.­
indústrià do Brasil. Más como é em- ap:i.nlorar e o congresso .. a.c on_ • mográfico e, em certos seti)Tcs,, Uca 
prêsa estatal, reclama 25 bilhões de por. certo, não lhe negará int-€11'0 muito aquém. , 
eruz~iros para desenvolver .suas ati- ftJXilO, A •

1
. Vi V "!:'dn Mas, êste problema 11ão depende, 

id d O Sr ure lO ana ~ · ~""'""· prOpriamente da reforma da Consti-
v a es. ' / permite· um aparte? Ctssentimenr:o tiução. TemÓs debat.ido aq,ui n que5--

Dní por que entendemo que o es- do orador) - o Projeto Lei AnL1· tão da produção- de carne. Constata .. 
ta.tismo, QUe esta- política de emca.m4 t.ruste de autoria de Agamemnon Ma- mos que havia possibilidade de esta ... 
pação, de compra mesmo, não se jus· _ganhã'es, arrasta-se no Congress~ hâ carmos vinte e einc.~ mil toneladas (Muito bem!) 

, o SR. ATíl..IO FONTANA- Mu1~ tUica, qua.'\do o Govêl'no -pensa. em aiguns anos, sem que os noblltsslm~.s ou mais de carne, na época da s9.fra. 

\

to grato pelo npartc do nobre co- emitir P•:tra pagar o funcionalismo. representantes do p-ovo tomem a ah- O nobre Senador José Ermírio, quan­
leg<a. · Segundo estamos in.f.onnados pela tude aconse1hada pela. experiêne,ia, in- do Ministro da Agricultura apresrm­

Em princípio. com referêncle ao comissão de Orçamento e Fiscaliza- clusive doutros po:ros. J!!ssa c~ftica tou um pl~no que não fo1 aproveitad,~ . 
. café - tese que Já temos abordado çdo F_'inanceira. da Oâ.mar~ novent-a feita aqui ao Governo do Br.as11 - Resultado. o boi emagreceu e escas­
jmuitr..s vézes - realmente preol.sa.. e quatro por cento, em núJneros re- Legislativo e E-tecutivo - ouvimo-la seou o estoque de carne; o preço au-

0 i~1os ctil1r, para o homem do camPo, dendo, da nossa Pecclta, serão des- na própria América. do Norte. -"Que mentou extraordinàriamente e fa~a­
fa zona da cafeiculturra, condições tinadoo a pagar o funcionalismo. São fazem os senhoras que permitem que s~ em importar -o produto da Atgen-

~
ara que éle produza diverscs produ.. estas as fhformações que a tmpren~ empv~sas tenham lucr-os: como os que tma .~u do Uruguai. ' 
çs. corn os mesmos resultados, ou sa nos dá; talvez não sejaUl tão pre- obte·~ no Bras1'1'." - pergunta:ram- á 

!h lt d 
..., . .....~ H mesma. sit-uação em tôrnQ d.o 

om me ores re.su <J. os l!O ~ue os msas. nos quando lhes apre-Sentamos o qua- b h d · 1 ó · fé Ent" SR "EM DE sA V Ex~ p-o re an o e suínos, que, em Santa1 Ca-;ol>i: os com o pr pno ca . .ao, O .... ~... · ""·• • - dro de~o-"tratl·vo dos lucros de al~ t 1 · · ~ 1 , 1 t 1 1 n tf i "'"" ~= ar na - Estado que tenho a hpnr .... , esenvolvendo a policu tura e a pe- vn-ve men e,· eu a guma o c a me- gu~. a.s empre'sas, que na· o se confor~ d • • h •·t to ... e representar ne-.sto. Casa - é ';bem 
uár111.. poderemos, naturalmente, di- nos segura. Nao c ega a ~ e pon · ma.m com 10, 1•, 50, !"", 3n""'~ de lu· d 1 'd , v vv w'" esenvo VI o. o suin,.cult<Jr está.. in-

fersificar nossa exportação, pri.nci~ OSR. AT.tLIO FONTANA Real- cros, - Respondemos: - "São em# t.eiramente desamparado. H'â ~doiS 
p.g.lmente a de carnes, pois o mundo m.ente, ·são informtlções que através prêsas em geral estrangeiras, e par .. anos recebe um preço aviltante pare 
inteiro carece de maJcr suprimento, dos jornais, p-ois c-bt~ve, não ten11o ticu1armente norte-amerlc~nas". - E o seu produto, 0 que, aliás, não o®rre 
hã-o sã do outro laC:o da Cortina de a<:ompanhado o Orçamento que es- êles voltaram a indagai': - 11POr que t:bment-e em Santa catarin.- mas: em 
f~rn. como dêste. Poderíamos 6X.- tá em discussão na Câmara. não fazem os Sênhores o que faze~ todo o Brasil. Dai sobrevieram o de­
por~qr grande quantidade de carne, o S·R. MEM PE SA - Creio que mo.s aqui ?•11 - ~s!',s senhr>r('.s são sestirnulo e ,o abandono da suindcul-
pem como outros prcdutos. ta-is co ... a.inda nã-o chegrunos a. êsse ponto, membros do EXecutivo e do LeglsJa ... t;rra.. ' 
q:no cereais, 6le05, algddão, açUca.1·. maS nã-o pQl):ho a .QlãO n~ faijo. tivo. o que está havendo neste ~ais 
~te. O 8&. ATíLIO FONI!ANA - No- é uma de.sentrosagem completa: qltan­
' No entanto, o Govl!r.no brasileiro tte sinador, a verdade â que os jor- do o Executivo pretende, o t,.egi&fi,\ti­
~em criado sen;pre condições de estf .. naij3 publica'll} que furem~ wn de- vo neg<a"; quan.Qo o ~~latiV,O l?l'C­
outl.;- à expemao da lavoura r'._e cufê. ft"'pi-t, tJ.O pró»im.Q Orçamento, da ói"- ~e, o Executivo conte-~~- O E~~ 
L V~1nos, 6_inda agora, na recente '!i· ·~ ~ um t)'il)Jªo ~e or~e;iros!• .c.l.!tiv'o IÍá:O tem. tUaioria. Há ti~~ maio­
~:ta. [iue fizemos .no sudoeste _do Pa- q !")R:. ~im4 PE afA - ~as ~es_!e ~ liipot_étiru}: Quando os interi$.3es 
~a na, zona l--e C:llma tn_pFóPV.IQ. tytra p,.~t;ft ~tão inclui~. 9Pf11,() ~-itêl~. e;fina(. -m, 9"@. }ii'~GS de origem c}o Ese.­
n cultue~ do ~. ~.alillll~ la'l<m<ás• $1 \!!;,"fSbunen~ ~1!1 \l,O 5W ~111!6~ ,oj!tlvo llJ!osâ-11!, quan<!o oil fn\e».~ses 
da rublaee•, ~· del9;6 q,~. ·{d';) ""-"'· ··-- ··-· • ~~;;;.;. es.<s ~,:........,., o:!o '*"•· I ··"-= ~- ~ -·. ...... -~~·, •••• -~.. • ;,o;:.;. 

! 

\ 
I 
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O que verificamos agora? Veri~ica­
mos, em plena sa!ra, a escassez; de 
suinos, que são vendidos a preços as­
tronômicos, sacrificando mais \ima 
vez o consumidOT. 

Conoordo com as considPracões 'ex­
pendidas pel'J nobre Senador· Am'élio 
Vlan.a. a respeito d()S trustes. c'aba 
a-o govêvno e ao eongregso tomar nro ... 



vidênclas e é. para _isto que estamos res não dispõe~ _d~ r_ecursos sufície,!l· \sos de. aperfeiçoamento_ na Aleman.ha,lpre.sicumtes: pri:neiro, Joamr:m :r'ran­
a.qu\. Ten~10s dito retteradamente que te~ par~ _es~ mictatJva, porque nao tornO\l·St~ o ID:aim pedlatra do Rio cisco de Assi.\1 Bra.'jil; depois, Raul 
n~o not; troux~ ao Senado nenhun~a ha _c,_ .. n.drçoes .r;u _Pa.ts pura se formarem Grandf', depms do PrQtb<>· ·, Olmto Pila, e t. partir de 1946, D<'mo Mar~· 
atitude de_ vaidade, nenhum de.seJt-' soc1edad~s ano_:mnaL.__de_.capit-al nu •,r). de Ollveira. qmnu peJJ:..'!.ra, seu nome tins costa. 
de hJnranas. O que nos trouxe a nal. A mflaçao def:cst.unula qualquer tran.::.p}• o~:, llmlles do Es•>::Jo e ho- . 
esta Cf\sa foi a vontade de lutar ao pessoa de participar de sociedc.deE je c conhec~clo, em todo o Brasil e O Sr. Wilson Gonçalves V. Ex~ 
lado tlVs nossos Pares, apoiando o anônimas, dada a desvalorizaçfi.o do na Atnér.ca Lacna, p.::la extraord1nác me t;ermtte Um aparte? 
Govêmo nas suas boas medidas, e dinheíro. O cidadão recebe títulos ria ca11.tc.aadf c1ímca e t"·J!"b.s:ona!. 0 SR ME.\1 DE SA _ Pois n ,0_ 
exercendo a critica quando nos pa- que oorresponderr. a quota~- ou acões, que demon~:r.:.u (m 41) anos, do cxer- · 
recer que ·as pr:~vidências, ou solu- e ê."ises titulo.-:: têm um valeu nnmlna- ciclO de sçu sacerdócio l·ngo o sr tvilson Gonçaz·ve<; - V. Exa 
ções adotadas não afinam bem com tivo. O Bcêrv.'' sofre grande:; altera- Ma1s a.ncta ~e torrou ·conhecido t.:-az ao conhecimento àestil ca~n fa'o 
as_ Jn~el'ésses nacjonajs. ções, em decorrêncíe da de~ ·atcr,z,\ dentro c fora do R:o Grande, p-or hu- realrnrnte doloroso que, sem dúvida. 

0 sr. Aurelio Viana _ v. Exa. ção, mas os acionü;tas não recebem \--er críado, mantidu e dirigido o Hos- está provoca:r.do 0 maior a.ba:o no 
permi:·e um aparte? quanto deveriam receber ,de acôrdo pital San.o A.atomo d? Pôrto Alegre, .::enumento do povo gauchu. Pe.::ts 

com a desvalorizaç-ão. exclus:vamen:e ded:cado à inff!.ncia. prrlavras de v. Exl)., se:>Ee.tas co:no 
O SR. ATíLIO FONTANA - pois De sorte que o problema é mais 1\:rtr: hm;pital ê, s2m dúvid<t, o Eempre, sente-se que 0 Rio Grande 

nüo. de criar con~!;ões para orgar..izacão de mais perfeiLo cstab::1e-:!imcnto espe- d 0 1 b d d d eu 
sociedades bras!leiras, n<1.Cb~:!is, que c~alizado que e:Gstc, no S:.JJ do Bra.'lil 0 ...;u aca a e pel' er um 03 s s 

O S(. Aurelio Viana - O d:.scurso poss'i'-lil desenvolver suas ativ.dades para trat.atacnro d:> (:1':< nças , ' grçndes filha;g, e o Partir· de Vos:-a 
de V. Exa. está causando uma pco- f ê · à Exc~lêncla, um chefe e um timonei-
!unda impressãc ao senado. Nobre com re er nela carne. 03 tJabalho~ que D2c~o I-dJ.Ttins ro à aBurn Cio momento históri-C'o de 
~ 1 - o t t S "d Costa ali rcaltznu e os publicou, lhe , ,.; .· .,_ .r.;:.emw.,or, o pov::t quer uma so uçao. u ro r.ssun o, r. Pre~1 ente, que grangearat~I renome que a morte n.lo no~-a F~,tna Em nome do PSD, qu~ 
Tçnho J.efcndido nesta Casa, como dcse)aría abordar, ràpidarnente, por·· lhe tír~rá. ro levar .. V. EX~. ao :~1 1 PartJdo e 
defendi na ourra - e o tenho f e !to que meu tempo já está t~hr;.in.:-:.n\1.• ,. Mais que p:ofe<-sor, foi êle médlco, 10.0 valo;·oso pov? d'! Rio Gra!lae d:J 
públ.:ctlmente- .J t.ese de qt:e o mun. o das greve~ polit!cns E" das greves e mais Dind.'1 qui:' :n::d:co, foi poli- ;~ui a n sq s8lldnnedadE> rl}al$ ~en~ 
do rl.Jral brasileirú é o .grande sa• po: ade~üo, que estão o:-orte11do 'H'· t:co. K::a um ter!lpe:mnr:tHo p:.lh'ICO, t1da, na grande dm que e:.ta l:n>assZI­
erificllàO e v grande s.bandonado. Re~ qüentemcntE' e nú conKntQr>r!' ~e que· com lio:::::!ç:::.o ,r~::: !"'I'':'• n~~.., .. \" -t• t..tmo 0 Estado de v. Exo e que. 5ClU 
forn~a flft!"át·ia. mocternammte. não ' novzs greves estão para eclodir. pública, e na Vtdr~ pública se lançou dút'ida a:lguma, atinge a tê da Ne.~ 
apmaJS terra, fragmentação de terra, E"sas greve['. trmentàvelment.e, de~ !: ., · 
distri\)u:ção de terra; é \1!..11 complexo vertam ser conrld.?radas llegals, por- por un~dlfictl~..l a. :n, d.n~c~a.,;_L i c\' 4 . .<!C raSI.:nra. 
de "',"dl·da<., de "01uço'es. e o ",r'dl'"• Q'U t a •1cto e·111· ' N ~ -a moc: a ~ qut!n' v ::'.m"s c .n.ce.n> 11 O PR "'!"r-7'.~ DE SA - A-r;'nde"O, , ,.. ~ ,- ~· e r :em gra. cS pr l zos a açao, no interior do Rlo G:ande do Eu!, n~ .. - .L'·"-":vJ. - " 
p:tar ~o agricultor que hoje é obrigado e tambÉm porque deb:litam a iniciati- co:ônia .'\Iemã. .mUhO confo>·tu.o, o ap2:r; que me 
a. tornar empréstimos a três por cento va das emprêsas part;culares, As Tc..n::m-.s::>, desde mt-5.o, um dos tra o em~nrnte rep>psentot.te do 
em ~ancas particulares; a quinze, t" maL pre2~,ig:fu~os lideres dL Par!id( P3D. 
l•lnte por cento e atravcssad.•:-es. To- greres consrcu n•as como l~~t:m os ob- L"b t e .. D 1\.·a ,. 
dos ilós sabemos isto. Há nece.:osida .. serv.:l.Ildo no p:üs, de cunho m~: .. ~ po- l cr a or. pol: que. ~·~w 1 J";,:lli I Necc:sb.rio é, lJO:<ém, para malCllr 

litico do que prOpriamer.te dr- reivin- Cos!~ fol d.:!s _que so con \ecc~·anl u~ 1 (':-!i::e dar, nesta Casa, à figura que 
de de mna reforma profunda. Apre- d" - d d. !t 1 · f 1t Pal"!-ldo, na v:d'l. Abn ou·l quanuo 0 n·.·o .'nd h ,:e , acrc-.c".'l• 
sentamos um projeto. apoiado pela lCaçao e lre os que a el acu a estlld te d ao-::J :1. PO" qu a ~ ... , • 
Conf~Jder:u;ão de Pecuaristas do Bra- aos trabalh:t-dorcs, estão Produzindo .., em , ~ o elX::l ., r.'. . , e tar dm. dos episódio-S que tn!'l.fs ~a .. 
:sU ~pecuaristas que manipulam com enfoaquecime!1to da in'ciaUva priva- morte ll1e impede p:osse;mr ne.e. lrr.:::;, .-.~:::rr.m dcsprendin.ento e à 
capitais nacionais, que são quase to- da, das emprêsas privadas, que chega- O Sr. Be::.erra Nel.o - Permite V. 'r.bne~a<:::>o il!mi~-ada. de D{;ci-o_ Mar ... 
d-~3 êles _ contra 0 poderio dos mo- rão ao ponto de não se Poderem mais Exa. um aparte? IA'>sentimento do tins CcH<' pelo .,cu Partido e pelos 
nopólios dos frigoríficos, princtpal· smtentar. Entã:, se disporão mesmo oraclor). Em nome da Ma:orla de.-t3- j :t-r:is q_,~e a}]raçou. 
tnenfe internacionais. que têm 0 di .. a procur!/." que o Govêrno as encampe casa, deSejo insertr, ne-sta ho:nenagem .. 
reito de criar. recriar e enP:orct>· e, nessa m~rch~. fremas pal'D o esta- q~e v. E:xa. presta rw grande brasi-: E:n 18 ... 47~ ert; ~ f~ce das .d1f1CUl~~d~ 
gado _ é alguma coisa que só existe tismo que é o caminho do regime to- leuo. no ilustre fJlbo do Rio Grande çJe .. e ,."9.e.t:.t...a~aw p:lJD a e.elçao 
n~ Brasil _ e êste projeto eslá dor- taJitár1o, é o caminho atrnvfo!' do qual do Sul, r:.o cientista desaparecido, a do pdmruo Governador ~ ser su~ro .. 
mtnda, há anos, nas gavetas da~ Co'" o nosso Brnsll não se st1stentarâ fi') nos.sa soEdRriedade. 0 no2.'.0 apflio a ga.do d~~.Jois da re:::msutuc!OnalJzJ.., 
m!s~cs, enquanto t'!od.Os nos pracla- regime àemocr:.'it·co. esta. manifestação de pesar. De fa.to, çf.o do Pais, po1s nfto de:-:e.if!Vam I.)S 
mamas defensores do homem à o cam- Espetamos que 0 Govêrno, 0 Sr. o nome dú Proteswr DéclO Martins Liocrtc.dores apoiar qualquer dos. can­
po, .sacrificado, ferido nos seus direi .. Presidente da República, 0 Congreg.,"o Costa, tanto como cirntist-3., tanto <ct~dPto~ SU"tentados pelas grandi:'.s 
tos. Quando se trata de def9.der és- Nacional, lQdos enfím, unidos possa.- como politico, fi~ma des:acadan1ente 'organizo.çõe-s partidarias, Décio <te 
ses que manipulam os e-apitais na cio- U!:~~ resolVer os nossos problemas, nos anais da vida pública e c:ent ·•fica ofc;cceu · e}q)Qntineamente a ser o­
na:s, geralmente não legislamos. En- afastando tudo quanto possa agravar brasileira. E o desaparecimento de ho- ~eu canca~··1~0 -para a derrota, ape .. 
tre o explorador estrangeir,') e o na.. a sitnacão d' Pais, no sentido de man- me~1 de tal quillltc deve ser regJst.mtio nas para mante: viv:\ e a-cesa a flet.­
c.loti"-1, de fat.o, sempre preferimos o t.er 0 rêgime em que vivemos para que nos amns .do .. Co_ngresso NacJonaJ, d~ ma da velhn tradição mara-~ata. E. 
e~1!c.mdor cstrangeb·o, sempre lhe o povo brasil~iro possa gozar a li- U?J-a assemolela ao povo. com a mere- com ::-. V:talidade que lhe era um dos 

damos crédito. :E:sse faia r;;.ue c s""~ herdade e a felic:dade de viver num Clda home
1
nagem .. com :0 destaque_ de tl'aç>Js .s marcantes, fêz, no ér:.à.-~ 

nadar José Ermírlo citou, está a de- país civilí:t·ado. um exemu.o que E' palp.tante e petene a uma campanha verdadeiram-entF 
saUar-nos há anos. Então uma em- Era o que tinh~. a dize!'. (~!utto par~r ~ presente e par<t as geraçõe!'J. ~:~ociÕ·n'ante. ser.1 recursos, sem dJ ... 
p!'êsa nadona,I produz enere:ia e rôrJ:>:;; bt:•m. Mtlit.'l' bem. Palmas). fut u · n:1eiro, cercado ar"'nas PDI um Pf!-
para o Nordeste do Brasil, vende o o SR. M~\1 DE .s~. - Agrade~o queno grupo de amigo$ e correligt-!1-• 
quilowatt a Cr$ 2,20 e o concessionário 0 SR. PRESIDENTE: extremamente sens1b1hzado (! B:Pôlo nários, perc)rreu o Rio Grande ~m 
estrangeiro a revende ao n:1ciona1 a - Nos t.êrmos do Art. 163 § 2P do qu~ me traz, em nome da ~alO.tut~ o ,todos os guadro.nte.::., indo de Muni .. 
cinco cruzeiros o quilo\vatt! Regimento Interno t.em a palavra o em1!l~nte Senador Be-~erra Neto. c1pio a Mun1c1pio, sem Sf'l1H- fa.dig;a, 

Nã:~ tem máquinas; tem apenas os nobre Senador Mem de Sá. D1z1~a ~u. Rr. Pres1-dente, que :oe- sf"'U sen.ir sacrifício, apenas para 
fiOS; tem apenas o direito dt cob·ax o SR, 1\IEill DE SA: elo . 1I1S Costa, de~dc. a mocict~ .. permitir que o Partido, sarra da no.t--
o dever de cobrar, o direito de re· .=.-~-__,. .. .-_. -~ -~ de, lidou na vida publlca do ~1o te da ditad1.r debilitado e diminui· 
ceber. E quando propomos a aboli- - (Sem revisão do orador) Sr. :rande_ ::Io f?ul ,_como ~Iwfe ]>Oliti~o 1 1 , P' uesse reem:ontror, nas pug.-
çúo desse privilEgio imoral e antipa- Presidente, sri. Senadores, eu me c. Fnr-~ ,o LiberJJ.dor._ E lu~o~ dewe nas cívlca.s, as atpirações o:ue os seus 
triótico, c-ontinuamos cantando lolh'.J~ havia inscrito para falar no .sessã-o de s. época em 111~ .a Vt5'a publlca em posteros lhe '1~.v1am legado e fazer 
re~ ao nacional, a<' pab-re agricultm·, hoje e pretendia fazer discurso po- me~ Estao.o, ex1g1a nao só coragem com ::~1e 0 velho corpo orpos1cionfsra 
no uobre pecuarista. ao desgraçado lftico comentando os últiHos acon- cíviCa, mas bravt.!r~ pessoal. E ~raç3.8) do Rio Grande se relntegraese, se 
que vive do seu trabalho e às suas tecimentos desenrolados na Guana- à sua coragen, civlca e à :ma. bravu .. 

1

untsse e se .;ngrandecesse. 
e~pensas. Mas, de fato, firamos em bara. Entretanto, à uma hora da rr pessoal, postas a duras provo.s, . . 
palavraE, Senador, Infelizqwnte fica- tarde, um telefonema do Secretário mais ({e uma vez, at.ê em encontros O sr. Aurélzo VIana - I_'ermite v. 
m,?s em paJavras, enquanto u'a mas.sa do Interior ~ Justiça. do Rio Grande, sangrent-Ds, êle se tornou um dos 00 .. 1E ... um apart:-? (Assentimento do 
eo.'.mne curte miséria. curte fome, vindo do Rio de Janeiro cidade onde mes mr.. queridas e prestigiados naioraaor).- AI;, pe.lavr~s que V. Ex' 
preo-cupações, não educa seus filhos. êle se encontra me trouxe uma das ~ grei particl9.ria. . ,prc-nun..:;a .::n o sen_tunento q~e lhe 
A grande massn de anaifabetoH está mais ~olorosas noticias que poderia Foi ·or isto eleito Deputado Esta- é própno, COlll: a alhvez que e utna 
no interior. São analfabetos meninos, ~~etbeAr 

1 
- ~ d~of ~~~cí~l~toM:;n daul e Constituinte depois de Ul34, das c;~·acteri: ~as da sua personau .. 

f1lhos de proprietários e de não pro- _or 0 egre, ~ P e r ~ Clo - - ··uando o Brasil f-oi devolvido à le- dade, nos como·;e1a, porque, reconb.e• 
prietários. E' a desgraça do mundo tms Costa. hOJe de manha quando galidade, apó~ a revolução de 1930 1 cemos e aceitamos que o Rio Grau­
rural brasileiro, do grande interbr d~':a uma aula, ~m Faculdade de Me- E mais uma vez naquele Plenãrio de do Sul e o .drasil perderam Um 
bl"asilei.ro, mas só nos lembramos dis- dwma: Ao referlr-me. a êsse _dado, já ct' Asse b1é. L' o-'slafv do Rio hom::.m de principias. Quando há 

vou dizendo que DéciO Martms Cos- a m ~a ~"' 1 · 1 a ~ ta , 
so pelas nossas palavras. Quando os ta er profe<:sor e como professor vi- Grande, entao a.gttado por paixoes tanta foltJ. de is homen~ em nosso 
fatos vêm quando os projetos chegam veu :morre~. E por certo se algum e s~cudi-do pele. vlolência, Décio Pats, perde a -terra d.e V. E~!). .!Jfll 
p::t.ra ser votados desaparece a nossa consOlo pod haver em conseqüência Mo.rt1ns costa. demonstrou que, ape- dêles. Portanto, é motlv.o de trLS!éia., 
pena, as nossas lamúrias desapare- da hora e âo momento da morte, 0 sar de ser m -ico por !armação, era para nõs, o infausto P contecirnento. 
c~m. Estou faland'} em tese, porque, dr haver falecido Décio Martins ~~s~ um homem. com vocaçao irresistivel perc;.eu a te1Ta gaúcha .Bl·ochado d_a. 
de fatoQ, nãoé pasf;a nada a favor desse ta em plena aula, consola e mltlga para a polihca e para a trlbuna par- Rocha hc·nem bom Perdeu Ferrnri 
povo. ue que passa? d d e · t ~ t enta-r ' · · -·' a or que ~ seu espar c1men o ~.t.LuZ am . um bom caráter, Perdeu aquêle que 

o SR. AT!LIO FONTAN_'- - Mui- a tôdo o Rw Grande. · Corre51Pondendo no grau ~e estima, constit' -" 0 grande ideal do Partida 
t.o grato pelo aparte de V. Exa. Era professor na Faculdade de Me- de a.ca~amento e .de capaci.dad.!, êle que V. Ex\\ representa e cujas id~ias 

o problana. de frietorífico já tive dicina no Instituto de Educação e su;bS.tltt~lU Ra~l Pila na Dueçao do defende nrsta c-asa.. Recebam V. Exn. 
~portunidade de abordâ.-lo também na em qÚantos lugares lhe apa-reees.sem, p;Jetór~o :egional do Pa.r~do Lmr~ c o seu Partido os sentimentos maJs 
Câmara dos Deputados. Entendemos oferecendo-lhe ooprtunidade Ge trans-

11 
rn,ndees e <jgt ? .[en~ 0tS F co leais- e prof~dos do Bloco .a que t-:a_· 

que :"3 brasileiros têm condições, têm mitir o vas.to ~nhecimento acumulado ogpa nse e .. el 0 ........ .t'u o e- nho a honra neste momento. Q,e ».~ .. 
qualidades para competir com os trigo- Pe41. sua mênCl.a. e,_ ma.is do que 1sso1 ds,!Ti, er:,1_ J~· , I'" P.resent-ar n~ta o:asa., o Partido ·so. 
ríficos existentes no Pa.is, que são pela sua expenénma. . ... eve, ,.~~J.m, o Par .a.uo ~~e .!2:~e eia.lista Bl'El€ll ... 1ro. 
obsoletos não foram modernizad-os e Apesar, entretanto, de sue. Ja_M.naa _.ltom.'.P. ~ pertencer no ~-o u]p.uu.e 
em nada' melhorara-m as suas ins-tala- a·tii'VdadC', Qomo professor, m&i.s do que ~o Sul, d~ seus pr~móPdios de .• O &R. J.>JmiM ~ S,A ~ palavr~ 
oões. Apenas, ru~ ~l'êsas partieula- professor foi médico. Com c!.ois eur- 1003 arté a data e.tual, ao<mG6 kês e.em.ovióa.s do emanente ~o ~ 
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'rélio Viana deixam-me ainda n·.a!5 mortalld...de do Rio Grande e du oomo não permitia que o seu sacer- seue na ca.plial da. :tepúbH<:d e ;,., 
qmocionadQ do 4.\le me encontrava.. estatístic~ do seu hospital, oomo as dócio proflssional e o seu t."acrificio de-.stina, no âmbito nacional, o ;pro­
Eu aa agradeço do runào d'alma. .:;rumçaa brasl.ziras morrem por ta.l- politico fôs.sem dlminuido.s, não mover as medidas tendentes à igual-

ta das condições mais rudimentares houve conselho médico, não twuve dade dos \)OVOS !\través de um' go-
0 SR. ME\11 DE SA - Retorno, 4 assistênclr de ~:nparo; de:nons- rõgo de amigos, não houve sO.pltca ve:no mundial, i.n.Scrita.s nos ob'jeti· 

Sr · Presiden' , para dizer que, de~ trando como J, mortn.lidn.de intantJ.l da e.spõsa e dos filhos que lhe hzes· VIU! daqu:la organizaçfio tnt~nicw-
lpo1s da. reirega de 1947, Décio !'.lal·~ ac-ompanha as diversas classes ~ ~ sem retroceder na .reta de ctNCL:Pêro naL ' 
~in~ Costa, mais uma. vez., aeeitou -.ur ·;erdadeiramertte co.lamitm:e. entre os tnlçada! 
Ctllld1dato , desta \"eZ, para o Sena~ pobres, enquanto passa a ser qua.se Há um mês teve o Ultimo edema. 
:do, o pleito de 1954, numa horll- raridade entre os t'icos; dem{)nstrau- Escrcveu~me, então, a U!tana cana 
2ncerta quando tudo indicava que ~ do. cr .• 1 ctacto3 in5ofi~ma~·e:s. q~ h di:.:endo que podla dJ.r-.')e a ês:ie ntXà 
~ampanlla nos Seria desfavorável. cr!:mça.s do B:-ruil mcrrem vitima~ porque escava tmooillzado em Cl.Sa. crJçac. 
pep?~ de l~cad.l.. e procl~ma.rto das, sobretudo, pe!n_ m . .::r Ma. pela E e!s que hOJé, pro\'á\'elme:Ite poúco 
panawato ao :::;enado, sendo eu o se'J p-obreza e pela igporãncia. E, que, no mais de trinta dia..<> de!JO!s do ...tltimo 
fSuple:Jte, ~is que a. ~ua argUcia ex .. ínteri· .:o Rio Grande. 05 indices incidente, v.ai ê:le novamente dar 
cep~lonal, a sua. se..'l~ibilidade pau .. .:....os~ram, des::ie logo, .,~ tipo de eco- aula às onze horas da manhã, éer­
tlca. \"'erdade1riunente rara. percebe- nomla reL--:ante na. Região, compro- tamente depois de ter pa...--sado pelo 

Art. 29 Fazem parte do Gtupo 
Br6"'i1c>ro os membro~ do Con;r:es .. o 
N::tcional que a. êle a·derirem por 1m::.-

Capitulo Il 
Dos úrgãos do Grupo lJrw;<tett;... . 
Art. ;j!,l São õrgãos do Grupo Çlrn~ 

si.Jeiro da A&•.ociação Parlameptar 
M\mdial: 

i-am que era possível. l113.quele i.rutan .. vn.ndo por exemplo, como é verdade!- menos três horas no Hospital Santo 
.U. at.ratr, para a. cena pública e pa. .. rnment-e ~larmante 0 [ncilce da mor- An~nio, E que, feita a opção, êle 
ta o prélio das urn::t.s, o nome con· ialidade, nos prim~-<os anos de viàu. nceltou a- dec!são com o r-Ol1:isu d.os 
$agrado do Professor Armando Cà .. nas crianças dCt- zona -do latifúndio e Justos e com a tranqi.illidude das 
i- .a, co_ êle tra.:.~ndo, para nos..s.a como -ês.ses indkes çaem nas zona.s fortes. · 
Cal.l!Jl., um contin:ente inchlculável da. produção agrict•ln e d·a pequena F..ra um c:·eute. Além de cre:1te, 
êre sufr36·tos. e a:t :né<iia propriedndes. um forte. Enfrentou, a.s:;;un, ·o <!êlo 
] ; · de sua vida, como ft.quête.-, que tem rm ll:\çia <.:.izer a nenhum dos seus A sua. preocupação sOcial fundia confiança no destino ultraterreno e 
companheiros de Diretório, mesm') a sua ciência de mediCo com o seu sabem que o que se te\·.t. desta p11.ra 
4os mai.'3 L.'ltunos. como eu o era., oe .. in.stlnto político e com o seu sen- a outra vida, não são as riq'J~ 
éio .surpreende, uma uoite, em óUll tlmento de caridade. Assim, sua nem as v<udades, mas. sJm. as ob:a.s 
~aiia, o Professor Armando Câmara obra foi ao mesmo tempo a do cícn- de benemerência e de a:nor, as da-
~ dêle obtem o compromisso de a.ce1~ tista, a do médico e a do político. divas dã caridftde e do serviço ao 
t'Br su.a. candidat..1ra na nossa cnap.a.. próximo, na solidariedade humana. 
No dia seg.Jinte, reun:.1-llO.S para nas Eu 0 ouvi multas vêzes dizer a Sob êste aspecto, D&cia Martins 
chmrnü~::- sua renúncio. à canüiüa~ (lutros colegas ·que nenhuma pro-ris- Costa foi Inexcedível. 
tflra e a substituição do seu nome são no Brasil era mais indicada para Sr. Presidente e S-rs. Senadores., 
pelo do Professor "J·mando Câmara. a \oida pública do que a do mêdlco. sua vida e personaiiàade são gran~ 
. Porque o m>édicn, por dever de oti~ d 

sem dúvida , l êste gest-o talvez de~ ·cio, por estar em contacto diuturno es Q,ema!s para minha ofatórla, e o 
dsü·o para a .vitória aue as oposiçóe:; com as chagas da sociedade, com a.s amor que lhe dediquei em 3Q anos 
d.lcauça.ram nas urnas 2m 1954 e a dores da. coletividade, devia, neccs- de convivia fraterno, e de lut.a.os diã· 
êl:;se gesto se deveu, _não a eleição de sàriamente, partilhar da vida públi~ rias, é gmnde demais psra que eu 
Dêcio _.!artins Co.stn. mns a de Ar~ ca, devia, ueces.sàriarr.ente. somar os o poosn exprimir em natavros. 
trl.ando Cã.uuwa.. e, em con.Eequl'nc1a, e~'forços do profb.sional a as do poH- <Muito bem). 
"lmhlb~ vinda para é:ste Plenário. tico~ &te fôi o seu exemplo, esta foi O SR. _P._UESW.F...;."\TE: 
D~e e~. Srs. S"'"'"dor"", que - 'lS a. lição que êle deixou, a üção . .:iO- ~;:;:·b 

~- ~ ··- b t d d ll · ... o ro a me.sa tuua co.nunrc:~"âo, q ·• pror;>.~sor, ~,·o Ma1·t·,·ns cos .. .,. re .u o, o ornem que, no .seu eon- . .. - ~~ - ltó 1 - · que .sera. lida pelo sr, 19 Secretúno. r 1 médico, e ~crescentei que, ma:s su r o. nao apenas cu1dava das 
Q '.."! mét"co, foi po1iüco. Oi!JO agora. doenças fisicas, mas que consolava lt lida a seguinte 
q e ma~ q·· professor, mais que amparava os deGeSPêro.!l morais, d .ÇQ:UJíN•ç,e.. __ fj_f: 

I - Presidên~ia 

li - Comíssão F..xecuth·a 
UI - Comissões de E.-tu..:.Q 
1V - Se<;Sôes PlenàrlM: 

V ·- ~ecretari.a Geral, 

CapíLu!o UI 

Da PrestaCilcia 

Art. 49 A .Presi.deneta, exerdda :pe-
1 .t"CCnlCh.:'lll.e do Grupo. e " ó:g~ d l.! 
representação e coordenação dê.i.te 
nas :cti..-ersas esferas do ahvtdade 

Capítulo· IV .; 

Art. 5q A CollilS..-.ãO Exe<!uqva, 
~mpo~ta dé 7 csete) membros, c px .. 
gatt lUftgeme do Urupo, .. e r.elibe­
raçáo colcgtada. 

Parúgratc- Umco. Compete à Co­
mis.:.âo Executtva flxar t1. or:\!n~a~ào 
adminLStrativa do Grupo Brastlei,ro, 
~rn consonã.nc!a ·com as deiiberaçõe:. 
.ias ~e~óes plenaiias. 

c·a:p1tú!o V mt<uco, mals G.'UC politioo éle rol 0 homem que derramou ao longo d~ 4 .. _ 
h-hmem .cneroso. Pouca;; vêzes iC! anos benesses à.s' mãos. cltefu- .e a mão. Em 2~..-de a~ôsto d~ 1963 nas com.tssõe:s de Eswrto 

ha id cheias derramou ca.:-iétade, !êz Oe i 
~. e s: .. ~~~e~~~ n~ v ~m~n;,m~d~~~~~ ao rrr<>ximo e à. sociedade. É lido o -;eguinte: A!t. 6." As Co.roi.ssõe.s c.e E.st4do 

1 n - Del d di Todo êss. traço ue eu gu Tenho a honra de comunicnr a caoe enlitl.r parecer sóbre llS as.;,untos 
. !--·•e -·;>. L._.._os. e i'ie .po e zer. t •- • odes. ...J .. s q lê ~ Vossa Exçelêncu\, de acordo c-om o que lhes seJam. :oubmetidO.:. pela (h.-
S4:."; exagero, que fêz por tmlter -sao .en"U repr uZlr ~vam re vo • d' ~~ :w::..são E;{ecut.Iva, atr.aves da .Pre}I-
--~~·-e .de u1o. o has.pit·J.l que run .. sonalidade de Décio Martins a I.Sposvv no art. 38 do Regimento In- d. 1 . \ 
a9ú, o Ha.s.pital. sant-o Antõmo, se à sua bra\>ura c!vica e à sua. tenas- toerno .. ~~ allS::ntnreJ_ ~o _P~i~. enc a. 
~rnou 0 :·~lúg~o Ja.s crianças pobre.; cidade inamolgável. Bem se pode ~!LVU.'L.::_"Q.f!;~~~~-tun a:e, . Paragrafo único. As Comissõe:; )de d4 Põrto Alegre, Ne1lhum tra.ba!his· dizer que, depois daB dificuldade nil- Q..t!f!:lisi_a_de _de .rne:n_o1·~ ~? J-?.:!_lega_ .t;stuUo, que se extirp:etY com u cum-
tzl, nenhum Uder popular, nenhum iniciais, quando o pais reenoontrou ç~ do· co-:lgre_sso Bras~le~o .. .Pa.~ti· pr1mento tlas nnali-o,aaes para- que tP- ·1 

dós port: -estandartes das idé!a.s os rumos da ordem· jurldca e eons· ~..P.•L.9°Lt!..abaJbos .. d~ 53\l.·_Confere.n- f«m m5Utmo:as, tetâo .. numero de mpu tl'.B.nçadas, .fê;r. ma.ls pela po- tituctonal, a um pequeno grupo de ..cta._ Int-erpar.Iamentar, a re.:tlizar-se eu.:; comp-onentes L\xnu.:ra pelo ~refi~ 
iJJ·pza e. pela in!fu."l.Cia lles.n.mparaaa. homens, lutando -~ont:a tôõ.n.s as ~ID Betgra.Q'1.....l\!&PS!!}'I~. , , ente do Grupo. 
dq Rio Oran_de do que- DécJo l\[artins adversidades. deve o Partido Liber- Atrencios!i-S .saudaçoes - I.elle ,~ j 
costa. ltaq.uele llosplt.al em que ê!e tador o seu .- ussurgi.mento. Dêclo .o S1L '$~IQ~~~ - Capíll \o V! 
cdoj,umia. dia a dia e hora. por hora estêve na primeira linhn. E sua - ·· · "" 

tenascidade, sua obstinação, o seu Sóbre et mesa.. oficlo do Sr. 
B.!:J reservas escassas de .sua vida JA otimismo 00'"\"}'ênito, que o levaram Palmeira, que \'ai set !.ido 

a não conhecer obstácUlOs e a mi- 1!: lido 0 s.egumte: m~cada pela morte. ·'""" 
Sr. Alílio Fontana - Permlté nint1u.r dificuldades, foi que toma-

V. Ex~ um a:;»-1.-rte? (As:sentimen.to roam possivel o quase mHagre do 
d~ -:;rador) - Nobre Senador, deseJo reaparecimento e do engrandecimen­
~ociar~me às z-~la.v-ras de v. Ex-!- to do mais an!-~::o parLido que o Bra.silia, 22 de a.gõ.sto de 1963. 

Senbor President-e. 

Rui I Das sessõr: Plenána.s l 

Art. 7.' As :sesr.I'Jes SJlenárias col.s­
gregam os membrc.-- do Grupo Brad·­
leiro. 

§ 1.9 Três são as ses:;ões ple:naru~~~ 
ordlnãnas: , 

~~- pesar pelo desaparecimento t1o Br:.u;il _hoje possui. 
Hustre bra..illei!'O Dr, Décio MarWns b _ Encareço a l{ossa E:'>cr:~t?ncia .m..o.J}: I - bienalmente, para elefção d_Q.-,. 
Cff' ta. Tíve oporturlidade <ic conhe-- -Essa co:agem e .~ ravura m:u d~- .Pu.bhen.r.:-_ma\3_ _um~!:_ ~~r membros da ComiSsão Executiva; I 
-• 1 • f 1 tê é cam. a sua vlda a_te a hora da mort-e. saldo com mcorr.,.,..ões. os Est.atut.JS -
llP o P&Doa.unen<:e. o a m d.ico Ha pouco ~u di.$se que êle desper. do· -0 1J.l..P.:O BI-a.siiciro -d · AfsÓêiàÇãõ n - anualmente, 20 ! \'lnte) _ óiak. 
do .ninha famrua, mas ·tive o pra .. d~çava .a. ~s largas os restos de 'êa.rlà.'lle.D.'tal ~1üifclíaf-c~-D or--ec:: no mü1 mo. antes da ASsem-Jlé!a-G~-

-j e a sa.tlsf'H·ão de conhecer atrar vida que am~ lhe sobravam, na ffi:ci:_Prõj~p:_a~- e:RS~âõfj\.- ~~de ral da f\:SSOCl~á~ Parlam~ntar Mun­
\'á:f de n::Iitos amigos, a personall .. obra do Hospltal. Santo Antônio. 1963 _gye anexo a êste.x. --~~-- --~- dkü. a run de flxa.r a orientação do 
d.a.<fe d.aq.uele grande méd!.c e homem ~ que, de hA mUlto tra:zia êle o - -lterlcíõS«&Saudã_ç_ÕC .. _ Rui Pat- Grupo Bra..;flciro-_n.o mesmo concla\·é; 
Cre 1 -c::i.pirl~-o J: Jblico. e humanitárlo sm9.1 de que os .seus dla.s estavam , ... ~ i 
ça* era D.ée!o MaTtJns CO"'tll. Dat contados -e ~eram poucos. ~· . rn - anua~mente; para aprecinr )O 
P'?l:~.·1e c.s l)ala\:'l'as de V. EXIlo e dos . o SR. PR~SID~l\'T_E trelatório das atividades do Grupo ~ 
~~ls Senadores que se nzeram Acometido de um enfarte cardíaco ·ser apresentado pela Comissão Exf'Clj-
ourJr bem se ~...stificam pelo no::>coar ~ão retrocedeu Wil milímetro nas S. Exa. será atendtdc. tlva e atinente ao exercício anterior 
d 

~ 
~ hnhas -da rna atividade médica e ~ . -

o passamento dêo2se grande patri .. polític-a.. ~ _a .seguinte a republ!caç~o § 2_., Caberá. sessão plen!\rln e."íi-
c!o ·que desaparece. - Os incidentes circulatórios: -se suce- so:tcttada pelo sr · Rtti Palmet~ tr-s.ordinària sempr~ que cQnv<>cadl• 

SR. MEU DE a_.{ - Agradeço diam, Dêcio definhava niês n mês ra. pelo Presidente ou através de reqll"~ 

~
t~ hcnrado. as psla~rr.a.s do em1- e e:n dohroso para roda um de nós ESTATUTO .QQ._GRUPO rimento subscrito por 20 (vinte) memt 

n " Se!lJ.dor Atilio Fontana, mas llão lhe revelar quanto a sua fisil>- BRA:Sí'CE-'Ilu:V'ifA AS:-ioüm,\0 bras. no mínimo. 1 
.. ja\'R repisar, desejara frisar. :>u-j nomia. encavad_a, os se~ olhos fun- ~LA.i\1EN'I'A1t 1\lUl't"DYÃI., Capítulo VII \ 

bHnbar com a maior ênfase que me d~, embora tunda bnL.1.antes, nos _ 
1 ~-ejd. po..<>.siyrl, n. obra 4e .oa-rldaàe deJ ·rle1zavam a alma confrangida. :A:le, T.tTULO I $ecreto.rid Gerrtl 1 

búli-o Martin.s costa.. médico, canhec!..'l. o que lhe estava DrsposrçõEs Pn~L:wr~ARES · t 

1: reservado. Encontra\"a-se. porém, Capitulo I Art. 8.9 Os servir,os adminlstrativ.:'f 
~ta eu1õa-d.e êle -a levou e.té u d!ante de uma _opção extrema: ou _ do Grupo serão exe:tltados pelo Secrt"", 

~n}J?o da ciên-cia e os -seus _mais no-j limítar drà.stlcamente a D.tlv!dade D11q ji.naltdades, orga;tkaçâ-a e Bé· tário Q€ral, que e~:ercerá su~.s· ath·H 
bvets trab~lh(tJ com:O· pedmtra fo-

1 
ou deiKar·M tragar pela morte. de. Cades sem prejuízo das funcões nor~ 

tani t~m de ctm .. ""lo wc!aJ,, :-e- 1 Não era homem de admitir res-, Art. 19 O Giupo Bra~ileiro da .t-5~ mais na Secretaria da Ce.ss.- do' Con.:. 
velindo, à luz dae Q::tat.i.:lW.Ms da 1 t:-~Oes e, como não M tolerava.,looc1atão Pa~lament:u- Mundial têm 1gressn a. Q.'Je pert~ncer. 1 

' ( 
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lJA COJ4PETtNCIA 

capitulo I 

Seção r 
Das atribuições da comissão 

Executil?« 

_ Arl 9.9 Além das atribuições resul­
t.auté.S de mflndamento regimental, 
compete à Comls:~ão Ex~cutiva: 
· t - dírlgir adm1nlstratJvamente o 

_ Gr"upú; 
II ,_ crg·anlzar o programa de :llti· 

Tidades; 
lll - providenciar. anualmente. n 

inclusão no Orçamtnto da União de 
verbai:: destinadsa a..o Grupo e ã. con­
Úibuh:â-o pare. a A.Asociação Parla­
mentar Mundial: 

nr - indicar ao Presidente da:: duas 
Ca:-:a.." do Congresso o.s nr:nnes dcs 
nl.embro.s do Grupo que participarão 
da As.seml:>lékl-Gera.l, ou qunlquer ou­
tü reurJão de órgâDS dn As.socia~ão 
P_arlàrn.entar Mundial; 

V - dar conhecimento das r~s~J"lu­
ç35e. vot<Js 'I! outros pmnlmcialnent<C*­
adotad.os nas reuniões da Associação 
Parlamentar Mundidl. oom viSt.a.s ao 
cumprimento dos mesmos através de 
ação parlamentar· ou governament\ll; 

VI - constttltil· ns coníi!1sôe.'i de ES· 
tudo ?-, atravéf do Pr('Sidl'nt.e. desig­
nar-lheS a composição, o President!!! e 
o. Relator; 

VII - co-ordenar e coligir t-raba­
lhos., teses e outros estudo~ a serem 
apresent.adts pelos delegados nas con­
ferências ou outre.s reuniõf}s da AS­
sociflção Parlamentar Mundial; 

Vl!I - promover tt divulgação (Jos 
tra.balhos dos diversos órgãos do Gru~ 
p9 qua.ndo neceo;sárioa. inclusive ob~ 
tendo, para tanto. a colaborar,âo do>' 
.se:-viço.s ~-o Congre-.sso Nncional e cte 
órgãos do Poder Executivo; 
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lleçio In 
Dos ·encar(JO$ da S~cr~ttJ.rla Geral 

Art. 11.• A S~retaria. Geral tem 
com. o encargos: 

I - dar cumprlmento Â!' determina. 
ções emanad.a.\i da Comissáo El:ecu­
tiva; 

Il - dirigir ~ trabt\Iho.s da Secre­
taria do Orupo, organlze.ndo 6CUS o~er~ 
viços administrativoa; 

III - secretariar ftlS se:~sões plená~ 
rias do Gtupo e aa reuniões Ca co­
missão E.xecutiya; 

Capitulo I! 

Da comp~téncta dos 

Seção I 

cargos 

Da compdência da Presidência 

Art. 12.'1 Compete a.o Pre:oideote: 

a) convccar e presidir a~ reun:ões 
da conü~Eâo Executivll e sessõe$ ple­
nánas; 

b> t.oma.T parte nas reuniõe.s , de­
liberações; 

c) supervtslonar as al-ividudes dos 
diverso.<; órgãos competentes do Gru­
po BrasHeil·o; 

d) de.:;ignar as Ccmi.ssões de Estudo; 
e) ~etermina.r as normas de tun­

ciona.mento da Secretaria Geral; 
f) autorümr de~pesas. 
Pa-rágrafo único. O Pre.sldent~ pO­

derâ. delegar competênCia que ibe é 
própria. 

Seção Ir 
Da competencla do,<r vzce-Presidentl!s 

csJndo 1 escolha do~ _deltga.dos . em ) O SR. PRES~!!!.!fl'-~: 
parlamcmtares necessaruunente _fllut~ I vai ae lido requeriment de m .. 
dos ao Grupo, .sendo que o Preslden- ._ r . 0. 
t e VIce-Presidente do Grupo será o fo, r:nações, de aut.ot!a do 51 . ..A~rAo 
~embros natos de tõe-as as deJe~a- i Stembruch. 
çó... 1 ~ lido o seguinte 

Parâgrafo l.' Os delegaàcs e o se-
eretárlo de delegação .serão Jndice.do.~ Reouerjmonto 
à. Presidência da.s duas Casa.s do Le- ---··--· ~ 
gis11lth·o pela comi.S!'ão ExecutHa. ~es- ~- _595_. .. de. .. J 993 
senta. (601 ·dia~ e.ntes da. reumão I. Requeiro, de acOrdo com a forma 
que devam comparecer. · rc.,.imcntal se oficie s:o sr. Pre,.<;i-

Pará~ra.fo 2.~ o numero de del~ya-! deil.te_4.a' Cõrii:pà_I}hla ~Siderúrilc_!: 
dos .ser.ão e.stabelecié·o tendo em Yl:lt.a I ~ac;onal, a fim dt que lnio:-me a 
as pc s.s!bilidadr.s financemls do Grupo razâ{' do na o paga...neri. t(l'(l3 lm:a.Iu-' 

brfOrv.Te. aos serventuárfo~ do :lepar~, 
Art. 18.9 ~$ _ c_omponen~_s da ~e· 1 ramênfo de gu1!fiíC~ ªagu!la __ Coffi-

legação contnbmrno com uma cota ,n- 1 p_anhb.. a q,ue faz~m JU$. J 

diYldual calcul«da ~rcent.ualmcnte 1 - 1 
sôbre a 'ajude de custo que recebem e 

1 

Sala da.<; Se.ssões, em 26 de 1gó.sr.c 
pagá\'el no ato do re-ceblment.o da i.e ~.!W1. - ~IJr~_o_ S~e~~'.E!::!l· ; 
mesma. · . 

l!.,.§JL .. t!tE.~J_llJ!.":'fE: ,.,_rt. 19.'~ O funcionârto des1gnad.o 
para acompanhar a DeJegaç3o na . O requerimento que acaba de li':l 
qua.lidede ee secretarie deve reunn O.E hdo, independe de discussão e deJJ-
seguinteE requzsitos: beração do Plenário. Será publjca.do 

_ e post.erlormente, despachado peJa.· 
a} pertencer aos que.drOs funcJO·j' :'re.s~d,!nci:'\. 

nals do Senaao Federal ou da Cãma- · 
rtt dO":.· Deputados; Pa.s.sa-St! à . 

bl expres.\ar-se em inglês. rranc!.s comparecem mais ot. senho .. 
ou na Ht1g·ua do pals onde se rea.lizal' res Senadores: 
a reunlAo; 

cl reunir todo o material objt.tf' de 
resoluções. e fim de instn1tr o relató­
l'ln ct:"l.c.: rl~l~gado.o: bem como aS$;1Ftn· 
~ mesmos na preparação e no trans· 
cur::o ca reuní!itl. 

T1t.ulO IV Art. 13." Compr>te ao.s VlCe·Pre::.J-
dentes. pela ordem de seu/i cergos,! Dispos!ç6es transltórtas 

Viv-aldo Lima 
Lobão d8 snrei:a 
Sebast.tâo Arche1· 
Joaquim Parent-e 
Sigefredo Pacheco 
.-\ntõnio Jucâ 
Dylton Co.c;ta 
Leite Neto 
Jeffersor._ de Aguiar 
·Raul Giubcrtf s~bstit-Uir o Presldente no,~ seus nnpc-1 Art. 20.~ A primt:n·a Comls~ão 'E.Xf'­

,:,men~os e .sucede-r-lhe no ce.so de, tmt:va eleH..a nR fClrma dêst-es EMa tu l 
\acàn~m do cargo, se e.sta ocorrt'r na·tos terá 0 mandato de quatro (41 

segtm -~ mcta~e do mandato. anos. permitida a reele1vão. 
Parágrafo untco. Cabe. tamb("m 

Aarão Stelnbruch 
Vasooncelos Torrei! 
Afonso Arinos 

IX - propor à sessão plenár·io ex- aos Vice·Pre~<:;lQentes l't de~incumhê-n- .-\rt. 21.~ Dentro em qu1me Cl5' Padre Calazans .:.... (14). 
tHiordinána a modJfJcaç5.o dos pre- cin. de qualquer miK">ào que lhe ~ej.a dia:!>. contado,o; a r.art1r da aprovaçáo 
~entes Estatutos; deferida pele President!' do Grupo ou dêstc .... Estat-utos . .a Conus.~ãc Execut.'-' 

)C _ vetar 0 Rep·~menlo fnterno re- r pele. Ccnnssão F..Ãeculiva.- va promoverá M medidas tendentes 
gnlador de suas atividades e das ses- 3eção DI ao nor~:oti funcionmmmto do GruPo e 
<>Õf'!.S plenár'as· _ à sua tldaptaçáo à.8 presentes norma5 
., 

1 
• • Da compeUucra do 1.' Secretáno I Art. 22.9 São membros nato~ do 

XI - designar o Se-cretárlo-Geral do Gr\ipo; ·Art. 14.9 Incumbe ao 1." secretá- Grupo Brasileiro da Ag;ociação Par-
r!o: tn.ment-a.r Mundial. indepenc:.-ente da 

XTI - dispor das dotações orça- a.) substituir o Pres!dente e os V!- apre.o;;entação de requer!mento de ins-
mentárias. que lhe serão entregues eo- ce-Presidente.s nos seus impedimen!os; crição oo parlamentares que Fub.~cre­
mo suprimento, bem como da renda bl superintender os serviços admi- verem a at{l constHutlv~ do Grupo e 
que venha event.uaimente a existir n.lstratjvos do Gn1po; de aprovação dêstes Estatutos. 
ntravéE: C!-e contribuições. donativas e C) a.s"l 0 p !d t Art 23.9 E:stes Estatutoo ent-ra·o legad. os; <:_, nar c m o res en e. quan- .., ..... 

)f:ITI - arbitrar a.s a}uda3 de cu.::tr 
oa de representação e qualquer ()u~ra 
forma de retrtbuiçáo a cargo do Gru­
po; 

xrv - autotlzar despe~as. med:nnte 
recibo de qufteçiio: 

XV - fixar. anualmente, o or;;a­
m1nto de receita e despesa d( Grupo; 

XVI - elaborar relatótic anual das 
ntjvidades do Grupo e submetê-lo à 
r(''!,~ão plenária convocada para e.pre· 
ciá-lo; 

XVII - C-ecidir sôbre os ca.<;os omis. 
so.~. invocando supletivamente O<; F..s­
tetutos da Associaçãc Parlamental 
Mnndtal e oS Regimento~ Intfrnos no 
senar1o Federal e da càmarfl dos 
DG>lmtados. 

Seção II 

Das atribuições da.~ Comf~sões de 
Estudo 

do couber, a con-e.wondéncla Oficial. em VJgor na data de sua publtcação. 
revQgada.<~ as dispo~ições em centrá~ 

Seção TV r!o. 
Da compet~nc!a d.o 2.9 s~crctár-to 

Art. 15.9 Qlbe ao 2.• Secretãno: 
al substituir o 1.9 Secretário noé 

F"eu.s bnped1mentos; 
b) elaborar a agenda das reuniõe." 

da Comjssão E:!l:ecut.iva e das ses.osõe.<; 
plenArias em consonância com as de~ 
liber·açóes pré~·ias daquela. 

Seção V 

ba. competência do Tesoureiro 

Art. 16.'1 COmpete e.o Tesourelro: 
al providenciar a gestão financf'ire 

do Grupo nas têrmos dru; disponibi~ 
lidade.s existentes e como observância 
das normas pré~flxada.s da sessão 
Executiva; 

Sala da.,;; ~tlí'!sões. em 14 d'é' aeôsl o de 
1963. - Ruy Palmeira. 

Pr ieto de Resolucão 
· n ·:3~; -.r::-1'!16~­

..... ~~~--
o_senado Federal resolve: 

Art. 1.• ~ reconhecido, como ser~ 
viço <!-e cooperação interparlomtntar. 
o Grupo Brasileiro filiado à AssoCi'l­
çáo Parlame-ntar Mundial, em LOn· 
dre.s, Inglaterra. 

Art. 2.' O Grupo Brasileiro reger­
se-á pelo seu Regimento rnte;,-no 
aprovado pelos componente& do refe· 
rido Grur.o. 

bl ter sob sua guarC·a cs livros e 
documentos financeiros; Art. 3.<' Esta Rescluçdo entt'(trl~ em 

c) e.sstnar com o Pres1de-nte os; che- vigor na dnta da sua publicacão. re~ 
rd vogadas as díspostções em contrãr!o. 

Art 10.9. Cabe ás comi:>Sões de E:=::- ques e o ens de pagamento. 
tur!o:. Tittúo III JUSTIF!CAÇAO 

I - emitir pronunctamento sõbre o con.-.t.ituindo o Grupo Brasileiro f1-
tc'~âric a ser submetido à delibera- Das dtspos{ções Gerais liada à Associação Parlamentar Mun-
('ilo das conferências anuai-. C.a. Asso- Capítulo r dial com sede em Londres, é de tôda. 
c.'rcâo ParlJ.mentar 1\·fundiaJ· conveniência e cportuntC'.o.de que st 

TI - dar porecer sôtlre a,c; te~e/'1 e1a- Das conjerf!ncias e assembléias lhe dê a condição de órgão de coo:pe-
b.cr~da-s por membros do Grupo Bra- internacionais ração interpariamenta.r, reconheci'io 
SI):':ro; _ Art. 17 ° O Grupo Brasileiro ra.r- em outras entidad~ de f1naud:t<ieb 

I~~ -:- pronunclar:se sôbre aua1quer se-á representar nas as.semblélas, con-l semelhantes. 
~~e~~a- q~ lhe _.seJa submetida nela rerênctas.: c\ngressos ou reuniões dai Sala da.s sessões em 14 de a."'<b--to d~ 

-ao eeua1va. ~A.ssocf~<tçao ParlAmentar Mundial re-11963. _.Rui p-a:m'et'?D. " 

' 

ypJa2fioo+- em turno único. dp 
Projeto ãe Resoluçáo nv 28. de 
la.fi3__,_ _dt~ cwtorta do Senhor se . .: 
nador Antônio Jucdl que alterR 
O l 211 do_ ffrf.._ '1!3 e_ o a~t. 77 dO 
Regfmen_to Interno~ no tccank 
ãõ preencnímef!}Q_,de ~_f!Q_as _n4_~ 
Qomissões <em regzme cú- urghi· 
cia. nos têrmos do art. 326, le­
tra 5~c do Regimento Interno, 
em vtrtude do Requerimento 
nQ 555, de 1963, aprOVado em s~­
são de 13 do m~s em curso), 
tendo Pareceres tavorávets <pro-­
feridos oralmente na sessao d4 
20 do corrente) das ComiSsões 
de Constituir;áo I! JusU.ça e DI­
retora e dependendo de pronun­
ciamettto das mesmas Comis,,õlJ3 
sôbre a emenda de Plenário. 

J Estão precseutes apenas 27 SenhQ­
, res SenadCircs. N.ão __ ljá~portanf.._0-1 
; q__!fD_n~m paro. votação, 

Serão solicitados pareceres or11,L$ 
das Comissões, sôbre a emenda. 

Tem a pale.wa c nobre Senador 
J:Qsapb.at M~rinbQ.. Rel_~k!;r O.cõ­
mis.são _ g.e -· CqnsHtu!~l\Q ~ ~- :JY2tl&a--:·-

QJ!J.I,,JOSAPHAT ~IAJIINHO: 
(Para .emtttr parecer) - <Não tot 

revisl'G pelo orador) - Sr. Presiden .. 
te, srs, senadores, a.o Projeto de Re .. 
solução de autoria d-o nobre Senador 
AntOnio Juc(), que visa a dar nova 
redação & certos disposith•os con .. 
cernentes à substitUição de ruem­
bras de Comtssões, o nobre senador 
Heribaldo Vleira ofereceu emenda 
consubstanciãda nos eguintes têrmos: 

"Art . . . Quando o Senador }t .. 
oencia.r~se para exetcer as tuh• 
ções previstas no artigo 51 da. 
constituição Federal, o Preev­
dente da Comis:São camunieá .. la-~ 
Presidente d~ Mê.sa. do SCtla('lQ, 
para que o hder do Partido ~lJ 

;~~~~ei~fo indiq~ ~!1~ .... 
-"'"4'W.V0 • 

_,;--
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r~~ justil4üÇfio. o aubel' da Constituição e Justiça. foi pela COIIB- de político riograne:en.se qae C!e~lt't'f-. ca. na se=ib!lldade dD po\'t) ~ .l'VI.;.. 

11
. enda. argui; tituciona.lids.de e .pela. -juridlcidaâe do mos persisOO., não apenas em favor Grande do Sul. Hã. uma. sentenç:a, 

"0 Senador ,qu. se liomcia pa- pr.ojeto; entretanto o .Relator, 'pessoal- do nosso Estado mas de todo o Pais! que. atrav~a os tempos e per longa a 
\ \\ ex.orcel" cargo à:e Mini.str~ Se- mente, o considera inconveniente. Foi Encontrava-me em Pôrto Alegre, há poetra dos séculos, se~undo a qual a 
1 ~retário de Esta4o, Prefeito da contrário o parecer da Comissão Di- pouco tempo,. quando um grupo ~de vida dos mortos consiste na memórío. 
. l:apitaJ ou Interventor Federal retors.. Partidos Polític,'-'3 escolheu-p para can- dos vivos. Dal por que. nó.s que sem­

leixa 0 exet"ciclo do manda. to le~ . Não l,lá número para ~ votação, que dldato· à Prefeit·.lra da Capital gaúcha. pre vivemos no dorso da inspiração 

lislativo po;r tempo· indeterntina- fiCa adiada para a sessao segulnte. Embora não acompanha&e a Comis- cristã, acreditamos gue o exemplo do 
0 que p~e prol n Está esgotada a matêria constante são que lhe fôra comunicar a decisão il"~~·e Jnor"to contJ"nu"rá a frutif,·car 

' v~.~ o gar-se. por da Ordem do Dia. dêsse ,grupo de Partidos, tomei canh~- -..=u . d " 
ptos. Não pode continuar a per- Não há orador inscrito. (Pausa). cunento, momentos depois. de qlte Dé- na bonda e que, para êle, sempre foi 
l>encer a Comissões, preterindo cio Martins costa, com a ,compreen- uma bandeira. Na vida pública de-
:;~utroS Senadores que o -substitui- ~-· ~Ul!>Q.__J\.!Q._~!>.~r_i: são de suas responsabilidades em face monstrou êle, em tôdas as ocasiOes e 
rã.o, na condição de suplentes Sr. Presidente, peço a palavra. da politica -do Rio Grande tendia a em -quaisquer. circunstâncias, O· Pe-..t 
c-om fttri-buições tempo?iu:ía.s". ' aceitar a sua candidatura. • !;lmor à província ntaal e também a 

~ Como ie vê pela Emenda ó que se 0 sa~ ... ~RES:~~~N"rE: Entretanto, enfêtmo, foi preciso seu empenho em edíficat' novos· pa .. 
ique1· é dar substituta_ definitivo nas Tem a pa1av1·a _o nobre SenadOr Guia que seus médicos e seus companhei- drões e estilos de vida polftica. Çom 
·,!Comissões frD senador que Sft aias- do Monctm. :os lhe ~l:::essem sentir Ct'lla.- não lhe estas palavras, em nome da União De-
,tla.r para. exeJ.'cer qualquer daqueleS seria po.s.si :2! enfrentar tal oompa~ mocrática NaCional; perfilho a hom~-
~a.rgos executivos, a que se refere a ~-.~lOJ>"QW: nha na. cidade de Pôrto~Alegre. naçem Póstuma que ora se prestá ao 
tConstituiçãc Federal, (Não jai revisto pe.Io-orador) ...:._ o15r. Dr. _Décio Maiiiru; Costa. Part1~ipo, 
~~-J:?o ponto de vis!a estr.itamente ju- Presidente, quando falava o nobre se- Posso imaginar que luta. terá tra- particularmente, das emoções da con-

.d~co, _nada há que objetar; a mo- nadar Mem cte Sá~ traçando a- persona~ \·.:do êste hc~nem entre o anseio de vivência, de tantos anm:, do :Pr-antea­
. tflcaçao pode ser feita. Pessoal- lidade do meu eminente conterrâneo cumT)rir ma~ uma vez 0 seu dever do extinto 'com os nobu..s Senadores 
. _en~, en~e~do que ~ modificaçã-o Dr. Décio Martins Costa hoje desa- para- com o Rio. Granue e. particular- que acabam de cultuar-lhe 6 rile:tn15-

ao e. convemente. . parecido, tentei ao final de sua. ora- mente, com a sua cidade, e a com~ ria. Assini, aceite a Bancada do -Rio 
,;;;, ~~~ Se é verdade q.ue 0 senador Que Se ção ·aparteá-lo, o que não foi ohser- preensâo - porque módico era - de Grande do Sul à sinceridade do pe-

9,fasta para exercer qualquer aaqüê- ve.do por v. Exa., que deu inicio à que seria vitimado em plena campa- sar-e da consternação da União ·oe ... 
!le;s cargos pode nêle permanecer anos Ordem do Dia. nha. mocrática. Naciorial. · 
~ambém é verdade que pode fica; Desejava, Sr .. Presidente, em apar.. Lembro-me que, certa feita, nos SR. G1JIDO MbNDIN - Sott ffiui-
apenas alguns qiaa. te, pedir .ao. nobre EjenaOOr Mem de eru:ontrávamos na :idade de Taqua- to grato ao avarte do nobre se:D.ádor 
] A medida que a Constituição fa- Sá que falasse em nome da Bancada ri, realizando um comicio, e Décio Eurioo R.ezende. fahindo em nome da 

c.ulta para o a:fastaw.ento do reprea do Rio Grande nô necroló~~io qua fa~ Martills Costa sofreu uma perturba.- União Democráticâ NaCional. 
~tante é de ca.ráter excepcional; zta. Como rlograndens:e, c.omo politi~ ...- em .plenc discul'SO. Fui um do.s VerWca!l)~. poiS,_ Sr. Presidehte~ 
er;ta entre a.s ~xceções aberta.s, para co, como homem que muito conheceu que O. atenderam nessa- op.o=tunida- que as mamfesteções, procedentes de 
que o congressiSta possa· afastar-se 0 Dr. Décio Martins Costa, seria im- de. Quando ê.sse grupo de Partidos representantes de t<ldos os Parf\dos 
dos trabalhos normais do Parlamen- po.ssfvel deixar de referir-me a êsse foi convidá~lo a candidatar-se à pre- atuantes nesta Case., refletem; exf\ta­
.tO. ~. ~~~t~1~~fd~zTI~~ento. E é 0 que faço, feitlU'a de Pôrto Alegre, meu pensa- mt ente, a consternação,gue tomou con-

't Não parece, por isso: cónvenie.xite 0 b S • mento foi prec-~amente êste: não é a de todo.s nós, recebermos a_ notfcia 
~· substituição definitivO. ... A- fazê~ lo, · ·no re enad.ar Mem de Sa fêz possível exigir d&te homem mais um .dti infausto acotÜeciritento que enlu-
e.j:imitir-se-i& que o Sel~adm:, t'\.("\r sentir aos nossos colegas, com preci- sacrificio, · po'~'~'~Ue será matá-lo,· e tou o PartJdo Ubertador, o Rio Gran-

1 • · t"' São, quem foi Décio Martins Costa.. 4 ~ d 
a,astar-se para o exercic~o de ca;.·Jo Cuidou <) orudot· de refer.ir-se M Pro- ninguém, nenhum parti<lo político e do Sul e o. País. · 
executivo, estaria se desvlncularid-o fessor, ao médico e ao político. Como tem o direito ,de exigir de um homem As árvores, Sr. Presidente, mor-iem 
cOmo que definitivamente d~ tarefa professor, sua própria morte revela 0 êste tipo de sacr.ificfo, sa1vo em óca- de pé, antes,

4 
pprém, t:oraip trOnCos 

l~glSlativa.. E tal não· ocorre. - carinho com que exercia sua cátedra siões e:reepcionais, o que não en. o -fortes, vicejaram ramos, produziram 
!Assim, Sr. Presidente.- .se .dO pon- _morreu ·lecionando. caso. '- , · rutos e sombras. Assim foi Décio Milr-

td de vista juridicq ou lega-l. não na . I Portanto, peide o Rio ai-ande .do tlns Co4ta, Morreu dé ... p~, dêpois.~de 
que objetar .à Emenda, do ponto_ de t Como inêdico, _.:__conheço o Dr. Dé- Sul, creiam os nObre c6lei~ •. pe;:.,.. ter, co seu exemplo, tanta. obiSa. leifa .. 
ViSta da conveniência não parece ela cio ~artins C:~ta há tantos a:no!! - de. 0 .Brasil tnn político de escol, um do nos dfversoo setores em que atufu, 
a-4-eitável. . ' foi e~e o medico de mens_ filhOS,_ e PolíticQ exemplar. um homem de OOn). a sua marcante personalidade. 

»; o parecer. (Mutto bem).. hoje. chocado, _P~o!undamente emocto- grandes virtude.s. . · Morreq., de •pé! Mo~eu lecionanào! 
'Q S,B !'U.SIJ)_____I;NT!': nado. oo.n. a n . .,t.cia que nos ve_Io atra-- . . . . . Que fique, Sr. Pres-idente. J)ara todos 
r.., -A-.e .,. __ ~-. • v_és ,do telef<mema. de u~ amtgo co- Estívemo.s, quase ~empre, em cam- nós, a exPlêndida Ução! (Muito bem!) 
Tem a. palavra o. nobre .. seoodor mum,)eltlbr~v~-me, vor meVitável as .. · 'ROS opostos. PreciSamente porque 

(!~ido -M;,onçl.W~ .. para. ,~ar pa_recer=-êm ~le:çao d~ ·!dei~, -de momentos c~u- militemos nós, tam;:;:-"m, nas lide- ~-.S& PRESIDE~· 
. name da col:x&.São Piretora. Clais·~ de mm]la. V1d3:, em· q~ dêle t1n- llUlC;a6 partidárias, e sentimos em ------- --- - · - • 
,..._ cont~~to. Nao al?e~a.s a a9ao _de $U~ noosa PróPria. carrie as desventuras Tem a palavra o ;tobre Senador Be .. 

p_·~Q..llW.D~-~QN!?ll{: hab11ld~de proflS_sional ,m~ pa~tla ás .decspçõts, as imensas angústias zerra .Neto. , 
; · • • L! ' -- ' ..,._. 1' culannente o co~orto do amig?, a f~m nessa · at1Vidá.de partidária preclistl· 0 ' 
.~ara. emttfr_ .pwecer). -::--- _.(3~m .·P.- de que. pudesse .enfrentar sttuaçoes m•"te ~r '""- me'"or ""'que nln: SR. ~E~ERR~_NEro": . '' tn4tio ,da or(idorl 1 -·Sr .. Presidente, d d t é!s ...... .-, ..I.IDOU .lU ~ 

reJato -.a1 e.rô,enda. .a,.presenilict.a pelo ver,. a eU'amen e _ctu. · .. gQéJn podemos· compfeehder_.. o que-~ Sr. Presidetite,· desisto da l'~<LaVlte.. 
St1•. Sebádof. Herlbaldo "Vieira, em Era o Dr. Dêcio Martins Costa Di .. sofrem ·os outios, os que· dilige.m .pa.t- p_sn -.PRESIDENTE· :' 
:norue da. ComissãO Diretora. reter do Hospital da Criança Santo tidoa, por vêzes tão mal interpreta: ~ , · - . - , -· . , . 
. Jt.. primeira leitura da. h~tificação Antonio. " d.os, por vêzes tão errôneamente S_. Exa desiste da pe.lavra. NacJ.a 

aOCesent-ada oe1o Sr. Sena'dor Heri~ .1!: precJso conhecer:-sé o que. sija. ess~ compreendidos. Mas, qU'ln_d(} em n~s· ~a.lS have_?do q~e tratar, vou encer­
bâi~o V:it~m .. parece prático Q1.te de-· obra no arrabalde onde VIvia eu, em so espirito não há estreiteza, mmto , r a sessao, designando, para a. nr6-
tdminado membro da· ComiSSão, P,õrto Alegre, lugar do meu naseimen-:- nos. sobra. para, poder compreender :xJm«, a seguinte: 
guindado a um Miiu.stério ou mes- to. Instituição que atende. a tôde a os outros 9ue futa!Jl a mes~a luta, ORDEM DO DIA 
mo a Prefeitura _ da Cap1tal, deva miséria de.:uma lmensa. região, não só'\ porque e finalidade é a. mesma - é • 
de~xar definitivamente a Comissão mente da Cidade· de Pôrto Alegre, Dlll$ o bçn_ comum, o bem de nosso Es- :9~Q-~~· 
d 1 f · te Entr t to é dos municípios vizinhos, exige -de sua ta4o._ o bem. da Páti:ia, - - • . s ~ d 27 d õsto d 196 pÍen~uede a;~d~enio a_ a~~énta- direção muito sacrifício, muita abne- Ne. qualidade de representante dÓ, essao e<Têrç:-le1ra) e 3 

\:áÓ do nobre Relator da ComisSã-O ga_ção, ~orque a. diticuldados finan- ~artido doe .Repr:esent!'l-ção f'opu!ar, e ' 
de 1 constituição e Justiça, 0 nobre ce1ras sa.o verdadelN.mente deses],)era- s':bende_,que :peus CQlllp~etroa ,no Matéria em Regime de Urgêncià '. 
cofuo-a Jo.saphat Ma.rlnllO; -=.. ainda doras. . · ru.a Grande -dD S\1\ ae atham coliga .. - 1 
ma~. tendo-se em conta. o. que se Ainda sábado~ rec_olhldo ao meu ga. .. dos com e Pa-rtido Libertador, é que, ~- . .. •1 

verft verificando Ultimáménte, em b1nete pa-ra elabora~ .a.s ~mendas. a.o neM momer. , jqnto minha. vOG à Votaçao, el!l turno unico, .. do Proje"fP 
ma;téria.- 1e substituições l.lOS Mínis- !)t_ç~ento do _exerc~Clo \'tpdou;o, Por do genador Mem do Sá e à dos no- de Resoluçao. nQ 28, de 19~3, ~e autó­
té.r(os. Então, P-Qdçria· oc-oner que- um m.tyt.passeu um ofic\O ~ HDSlll.tal da .J>re& senad/Gres que 0 a,portearam, r!a do Senhor S~nador Antonto Jucá, 
colfga nosso.. n-on"..eado ... Ministro 'e Cfl(mqa .-4e -S~nto AntôntQ. Im?lbre;- pa.rQ. dizer da minha profunda trls- que altera o ! 2 do art. '78 e o a.r~ .. 
dei'x.and.a_por_ isao -~por fõrçllt ~e. da abnegação do~:br. Déc~ Mac .. tesa 0 do e:d'ôrço intenso que faço 77 do Regh:~wn.to Interno,.no tocan~ 
ãêSiie Projeto de Rooolução a Comis- tlD.'l Costa. a testa de~ ho.spl~ AlJ 1J:3;lta poder f-C.lar, aQ J!.re_ench.4nent_& ·de. vagas na.g Co-
sãd de qu-e razra. parte, dentro de um todos o oottlleeia~, p~rtiOularmente o.s . . . w-:.issoes (em regtme de urgênC?.a, 12-f.5'1 
!>ujdais .meS€S, de -.YotM ,à;_ O-'-Sa, não fa.velaOOs do 49. DLStnto d-e Fõl'to A.l-()... O Sf" E1; ::o xe:~ende - Perzmte- ~rmos do art. 326, let:.a· s.c, do Rer 
~:.;er o;>ortupiQ~çle de pa.rticipar, .qui':' ;re. j~ée a ~uem duran~ ~ e :y. r:;r"J um aparte'/ _g-1mento Inter;w. em Vlrtude do Re; 

.-- ~ ..llá. I de uma, ComiJ;sâ.o onde sa. sentia. a~ 6 CK-ete~ o ae-u maWJ leg1t$m>e O Elo GTIIDO M!0NOIN - Pois quertmento ~ n 5'5&, de ~963, aprova; 
IJ.ell} at1 atuanllo :t por que já no ap~I.aru2. · ~ · z:U1 · do--em sessao de 13 do mes em curso)1, 

~rfl.}tf...o' d~e •• Ros_Ólutã,o S.; pre-rêeln ·A-c-una.~>~ médioo, om. ~bom~ bo).U • ~ t~ndo pareceres (pro:eridos or~Im:en:.. 

~qiro~>'e.s o.:ts:I:'N'I M ..subsf:itHi"ã<l defini.~ qu.e1 o. :ç, ~ .ea sua. n.s.slst .. Rcw.., m~. e 1Jr liJWi;oo -.Reaenfle - Srí Sena- te nas sessões de 20 e 26 dq correntej 'l · ~.... ..,_ ~ ~ ., · . le~·.a selnpra uma palavra c!:6 con'l{,U'• ~.., __ ;~- di ~ · nh · Dr da.s Comissões· de constituição e 
, :v.a. e consiQ:erando_q~ nao .S8fl? .. ·to à ~br~ d:o m:.u ll.ri'~balQ\}. ôQ6;o Xl ~U\J ~n n, nuo co ect 0 . · Justiça - 1' rã.vor!iveJ ao proj-sto· 2? 
p:rat:o acresc~W-1' mo.lS.êsse:. tL"Pec':' pelitiB·o- tM bel{l. firá{'OU-fuo a YM.a "' ~i'uti.r!s CD.!!_ta •. a não ~er por m~ fa-vorável à emenda quanto aQ '.seu 
~$\. gpal ~~Ja< o daqvêJ.es Ca..&QS .em o nobre Senador Mtnt àe Si - ~ ~ã-:o de relerenotaS, hoJe, aq:U! as a..13ecto jur!dico e ;.antrário quantq .. ~~7f u~ doo npssos cole~-as vcnM a. ta vez C~&tcmoo, eJUb~ di P~líldõb ~ a..een~ e as ~ls so~tdiflca- à convehiênciaj Diretora - 19 favoM 
:tJ;t_· 1n~meado lVJ.ll".JStrG, Interventer ou d1felJÕtlt€J, f.;l, j}r())Jltàl!lS po .... 4{.~ d.G tn ~vês dQ neuolog1o feito_ pelo rável ao projeto· 2/, contrário à emen..; 
Jl-ire;eito ,dg Ça.pifi.!lh -.,J;Gl}lOS -em. np- no~ ~tp.Qa. . _ . .. 1- _ ~ç~ ·M:~ ~ Sã c, agora, rettera- 00.. • 
~e ,Ç-~ CoQllf.S~ Bn:~~ oop.~v}.nm }UI§- ç:s-fu 4.~~~-:'f"::-~ ... Q~eq.. <..~L'& y, 1.~ ~~usando nos con-
{1 t.: 1}1enda S,Q nOOt•e Sc:-~.!Cor Me~~· !~~; ~ ~~ ~~~ rÇ ~11lb <x-;.~1 tr__.ll t>.!C)cdúlQS~ veJo que a ho- ].UtériD. am 'Fitnmitaqão Normal 
~ Yeita. (ií-<fUo- k;m). a lP-i-!Ú>:r-a. p,@;à. ~ti~ -fie~~~~> h ~~~ à St~~i:t. d::! Déci-o Ma1·- J 

1 ... - l'" _ 1-:a-to ('~ ceita~ póH~Q ..-f ~} i& t.S ~~ 6 por qellW.iS justa, porque 
OJ,.J!~-;--P"n~··Jl 1M~! ij.CGJ.&diltl<ie, cmà1 gró:Rd'-!t dtv"~"llG!niõ . .sà ~~ffttrl ji'J. exaltação de Ulll ho- Vo~. ·em• tu.."ll-o único 00 Reque-1 
C-c~hn.e. ~ai:.) Q oor \\'..~ pu:o E.m âl9 um legitim-o eKemp!.o do p1>- mç::J. qJ.W, T;)'C~ expa:n,sõe3 da. sua ca- \ rimento nG 5M, de 19tiS, pelo qual o 

!X":frio. O J;"l';r.)'T <fu ~lUÍI!JOO ~ 1!(-i<:_O l(',{"_!!J;anJiloU.<e, 1/;0 >!P!l. clQ ~O~ D flbnilr<IDia. O<lll!>f>U, um ..,0· Sr .• Senador Beoor1'(l Neto, !i-fde,t daj 

i 
• 
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~orla em exerqfs!o, !l<>liQII<I. urgên­
~ ·.nos térmos do Q>rt. $26, n"~ 5.-c, 
do Regimento .tnterno, para o Pro­
jeto de Resolução n9 32, de 19113, que 
rooonhece oorri.o de cooperação inter­
parlamentar o Grupo Brasileiro, fi­
llado à. Associação Parlamentar Mun­
dial. 

e &preci~ção, de acórdo clem o rotel- 'sos especialistas que,_ por não teme- 'paração de parte dêste Poder, proven­
ro orgaru.zado. rem confrontos, se mter~!1ram Vi-Ido a Soc1edade Brasileira de Ut'to-

Desde que foi lançada a ld.éia, ~te vr:,mente pela presença ho>1rosa de pedia e Traumatologia do.s ,:ecut'WS 
é o XIV que se re"'uza sob c.~ '_.nsignes figuras de outra.s nações, I ba.stantes, com ~ q,uaiS po.s.:>a :;;aJaar 
piclos àa Sociedade Brasileira d.e .::orno participantes e-speciais. j w cvmpromls~os U·'·Um.uo.::. CvJll v 
Ortopedia e Traum~\tolcg.a, co.1u.:. 1 Trarucorrem, a.'3sim, Js preciosos .p:re.sente Congre.s~o7 por medida de 
nos meios médicos por sua sigla I momentos de um promLo;sor con:Iave 'eqU.idade. 

Discw:são, em tu-rno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n~ 39, de 1933 
(n9 3_.241-A, de 1961, ria Casa de Ori­
gem), que concede .Lse.nção dos im­
pos~ de importação e de consumo 
e da. taxa de despacho aduaneiro a 
Emprêsa FlUm:nense de Energia Elé­
trica S.A. para importação de e' ui­
pam.entD destinado a instalaçõ~s hi­
drelétricas ou termelétricas no Esta" 
do do Rio de J.:~neiro, tendo parace­
res favoráveis (ns. 351 e 352, de 1963) 
das ~Colni.ssões de Economia e de Fi­
nanças. 

Dhcussão. em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n9 58, de 
Hl6.!J, de autoria do Senador Ruy Pal­
me:ra, que dispõe sôbre concessão de 
va..."'l.tagens na aposentadoria, a ftrn­
don.ários quando acometidos das mo­
léstliar consignadas no art. 104, da 
:.....ei n° 1. 711, de 28 de outubro de 
19~. t-endo pareceres .sob ns. 356 -
357 e 358, de 1963, das Comissões:_ de 
Conztituição e Justiça, pela constitu­
cionalidade; de Serviço Público Ci­
vil~ favorável; de Finanças, favm·á­
·veL. oferecendo emenda nQ 1-CF. 

Está encerrada a sessão. 

S.B.O.T., atualmente pre.sjdlda pelo de homens da c~ência m~dico-c,rú.-- Ape;:;ar d~so. t\rdo foi en•tid.ad<:· no 
re~omado Professor Dagmar Aderal-· gü:a. dentro dos largos hor~zcnt2s c._, ~sentido de nao emp~wur o brilhu e· 
do Chaves, da Fac,üdade de Cíência 

1

sua. ãrdua e.speciali~.ação, ~pontando ,a magnitude do- :reencom1o per.odlCO 
Médica~. novo!'.l rumos ou ccn.sollu:ntao of; me- dos homens de Ciéncía que de.:;iJra-

Convidada encontram -.se :10 éio todcs_ em vo;;a,_ com o;:, o:hos :ito.o, à 
1 
v:un e movam a ..:m~1Pv espinJw.::..J e 

daquele dou~O ce'1.-:.c1Lv prest:<.,.ian-(períetta coneç-ao do _ILSlco tlumar,o ,_ngr.ato aa c1.rurgm OS.'.ea e art1cu,a.r. 
do-!he com sua e.-u'dicJ.~ e os cÜru:f'- . As 22 hora"~ do •. 1a 15 com um Aos que pronio,>eram o XIV ccn· 
lhos de sua lon"':.l. ~xperiência 05 Jantar co:r.t:.·al.e;nal o ato dt-rrac<cl!'O g:·e_,so B.:a.,;1ie.~u Je ürtoped,:..; e 
originalS.· e inte1·e5-;antes debates' in-~·de e11cenam~n-o do Con0r21:-~o., em ..... aU.H1.:;t,_;lu~~-"' t RO:.o ~u2. o. <IO.;:.~n!in· 
dividUalidades f'.:'i~l'angeiras, esp'e::ia- que se_ en_seJ,:::~; honr-:_.n~.s dlpl• m<.<), L~ram cem ,as luze~. ue :-ua .u:t'êl!l?,~ll­
ltstas internacionalmente famosos a novo.::. tüutaLs, premws aos me- c1a e de sua .n,Ulçao p~otl:>Slo.;lll'L a 
como 0 professor Jo.roe1·, d3. Umver- lhores _trabalho:- e posse_ ... os dn1n,en- 1caloro.sa_ h?menaJem e a prorunda 
sidade de Mainz, da Al-emanha, paulltes elc1tos para o se;umte mandato _admnaçao ?.t.:,:;te rn:mdnt:~u~o do 1\.rr.:t­
Harmon e SelTato Júnior dos Esta- da S.B.p.T. . _ !zonas, nl:ed.tco e cultor, 1g:ualmente, 
dos unidos, Guilherme Allenda e Jor- . No_ ~U1gor e_ satlSiaçao do en;ontro da especlU!ldade .•. 
ge zarazaga, da Argentina. oscar Gu· ~1~~t1f1co r-e:ahzado, ~o~tudo, nao fu- C? .. sr~ FJlmto uvller _ Pc~ ~mte o 
glielmone e Jo.sê pL·o~to io Uru"uaL ~-ollra d~ 1uc1da -nemorla t.le seus. pro~ 1 noo.~ .. olega llm aparte? \A::::::.entl· 

' -; motore;, a lembrança de maus ltlS- menttl do Jrauon JO.')Sa i:xcov1..:u ... a 
Na ses.:-ão .solene inaugural na-noi-

1
tantes sofridos at-é quase üO mlnutos é dos que cuauam a .1-'ipJ:c;al.l..:r::ie 

te de 11, cotn a pompu ,li5'Jal das r eu· da abertura .jOlene. 1 vossa ExcetêUCla é, s~m dúv1da r.l­
niõe.s de tal ~a~uo·ez<., 1ue a trá em, ao / . o fo~heto iniorruativo, em sua pá- · guma, e por todo .o Brasil reconn~­
a.uditó_rio curwsa e 1uz1d_a assi::ten-jí?~na fmal, esclarece em letra-s de cido uma das mais altas 'figuras da 
C11'\, drvulga-se - e que Já era espe- torma quem se solidunzou e cJla- )Ortopedia. 
rado - terem sido ncelentes os dir- (borou em térmo.s objetlvo.s par::t o t o SR. VIVALDO LIMA _ sensi­
CUl":S?S proferidos por. Ne\'e.'i. Manta, bom_ êxito do cenaculo em 'd:.aa. lbilizado, conte&So. -n.1e, )elas paiuv.as 
Pres~d.ente. da Acadenua Nacwna! de Na o se menciona o Pod2t .Púb.:co generosas de Vossa .c.1We1er.cm 
Med1c-ma, Dagmt..r Cha_ves, Pr·es:d.en- P:evcndo-o, com r-azoável amec1· . (Lê) ... q,ue comp!·eende c;.pt:r:u:-
te da s .. B.-O.T., r;>o:um~os Detrr.e, paçao, va:e) a i>fll'Húl'a ja ~ranü~açao •se muno dês::-es u.te1~ dlálogo,s em prol 
or:acto~ oflCzal do Congr~ss.o! Oswaldo orçamentaria nesta Casa através ae Ida humamdade ~ ..J.~anto a.as .se-us 
Pmhe1ro Campos Pie.:;Iaente do !Emenda aG Anexo Jo Mtnistérlo da ptoVeJtosos resultados a únlca .eeom­
S:L .. A.O.T., e, finaln~en'.e. Ha:oldo educação e cuJtuz-a oDt.:ndo de .sua pensa dt uma boa ~çao como Qrr~a. 
I:lSboa da Cunlla, Reztor .da Unn:er- ,,tlta compreen.s<;1o um auxilio em mó-~Sêneca, estã i!lU havê-la teito 
s1dade do Est:o~do da Guanabora. dicas nUmeras, destinado aca tao jus- Era, Senhor Presidenve, o ljue ti-

Foram, por is.<;o, horas de esplen- tos e humanitár.os fins. nha. a dizer. 1Muíto bemi (Palmas> 
dor e ufania 03 vividos, naquele salão Na Câmara, todavia dada o crité- __ _ 

de- nobre da entldacte máxima da cul- rio . estra~ha~nente ühposto. foi .:;a­
mto tura médica do pm.s. por quantos lá ~ríflcada l~~ledo;::amente ~na mlJciça I estiveram comp.utilhando das na tu~ 1ecusa, de tr1_.ste reco!daçao, a .. ,'pase 

-------------·-\tais expansões de alegria e do jnsto I tudo que nqm_ .se ennou no b~Jo dos 

(Levanta--se a sessão às 
zcsse1s horas e ctnqü.rmta c 
minut'JS). 

~~o _PRO:SUNCIADO PELO orgulho que não poderia sopitar a Anexos, a gmsa de colaboraçao ao 
HENHO'iCSENàn"Olt \'IVALDo-'cr- brilhante e _pJeiacle de orto:pedistM e '?r~mnento de 1963 por parte da Casa 

~ECRETAR~ 
DO Si~ADO ~E ERAL 

)iA N.'\ SFS'Sã61>E' ITDE""ACOS'= tramnatolo~pstas bra:;ileiros, que :se leVJ~OJa. PORTARIA N'? 69 D.J:. 22 lJE AGOSTO 
'to DE 1963 QUE SE REPROIJtJZ d-edicaram de corpo e alma. trans- . Nao obst.ante, proszeguiram os seus D..l!i .tU63 -
·roR HA\rER SAíDO COl\'1-INCOR- postos os abstáculo.s de ordem finan- 1lustre:. promotores nas andanças inal· 
TI}:l::ÕES ~- - - l " ceira, para ver iniciado, na cerimô- tera.das. vis~n~o â consecução de seus 

nia grandiloqüente. o XlV congresso elevados ob;etJVos. 
Q Sn.._ YlYALilO Lll\1""_: antevi.sto por detennin!lção estatutâ- De outros pórtlcos, agora de imciatl-
(Lê o seguinte discurso). - Se- ria, va pnvada. saíram reielto~.. compre~ 

.. 1hor Pr_esident~. na séde sw~t~osa ela! Daí até o ato de encerra .1-énto. no -end1do. obtendo boa parte do nume~ 

.A,cademta Na.cwnal de ~edlcJnu, no l :próximo dia 15, todos os encontros rário n~ce§sárío à reaHzaç~o do cer­
JlJo de. J~nelro, a partu de 11 do lpossive~, previamente aprazados, para tame esperançoso, que, de modo sl-
t ; :lt' . os avu~',O:'i exponencüus da a apreciação do vasta e magnfflco te- gum, poderia deixar de efetivar-se 
t-r:o . ...:.n:-~to~ortopedJa fndigenn reún~m- mário, em que a. erudição e a pré.- para honra e glória da própria Na­
ft- malS uma vez em congre;:;t,o com I ti c a, enfeixadas n~~ esplênd'd:-.~ t.f'-"~~ ção. 
U~1_1 subs_tancial e .. vado:'o uenu\no que, e_ Clrcunstllncíad~s re~ató!":os exibi- Po~.::f\·e!mente em oca,.;ião mais 
~'e o d1a 15, se1 a obJeto de estudo 1 rao o tlno e & nl'tuosJdade do.s nos~ propicia. !ar-se-á .sentir a. devida re-

O Diretor-Geral. no uso de sm,s 
atribuições, resolve d~~nar o:; Alf­
.sessôres Legislativos. -3. engeíi!lei:­
ros Pa u1o GorilêS·Bra-ga e --creoni ·ue 
PaP.hL.\@!Qi;~ g CI1C[i_' dõ- "ServT{o 
llL.'.\IilttSllQrte J:>LT."Jos~ 
Pes.too. para._yj.storittrem receberr·m 
cla....Q9ID~iJl, Vrban~zadora da No)'a.l 
Capital o préd~ -_ dest!_nad~ ~ !titl1~ 
K!Lm '(fc)"'Sênããõ "Feáerar -

Secrrtãriããô7'S'Fnaão----p-'ecteral. em 22 
de agõsto de 1963. - Evanàro MendSI 
Vianna, Díretor-Ge: al. 
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